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FUNDA~Aü INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - ~ 
DIVISAO DE PESQUISA DE RONDONIA - DIPEQ/RO 
GRUPO DE COORDENA~AO DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - GCEA/RO 

Relatorio Tecnico Mensal do Levantamento Sistematico da Produ~io 
Agricola - LSPA~ referente ao mis de abril em 27.04.93. 

1- A convoca•ic dos participantes foi'feita através do TLX. Circ. nr. 002 
de 20/04/93. 

2 - Foram avaliados dados das COMEA's dos Municip1os de Gov. Jorge Teixeira~ 
Alto Paraiso, Rio Crespo~ Monte Negro, Cacaulandia. Ouro Preto D'Oest~, Vale 
do Paraiso, Mirante da Serra. Urupá, Presidente Medici, Cacoal, Espigio D' 
Oeste, P1menta Bueno, Rol1m de Moura, Cerejeira~, Celerado D'Oeste, Cabixi e 
Col-umbial-a. 

3 - Houve varia~ao das seguintes culturas: 

- ARROZ - A cultura encontra-se em fase de colheita, estima-se que 70X da 
'rea já esteja colhida e em fase je comercializa~iu. Houve acrescimo a nivel 
estadual na área plantada Cha> de 0,71X, Produ~io esperada (t) 1,00% e ren­
dimento medio <kg/ha) de 0,23%, as alterai5es deram-se em fun~io de levanta­
mentos efetuado junte aos produtores nos municipios de Rio Crespo C44,67X> e 
Ministro Andreazza <20Xl, no municipio de Corumbiara o produto está sendo 
comercializado por Cr$ 130.000,00 o saco de 60 kg. 

- ALGOD~O HERBACEO - A nivel estadual nota-se um acrescimo na área planta­
de Cha) de 15~11X~ produiiO esperada CT) 1,80X e rendimento médio <kg/ha) 
de 0~23%. em decorrencia do acompanhamento e distribui~io de sementes pela 
SEAGRI nus municipios de Ministro Andreazza, Rol1m de Moura e P1menta Bueno, 
verifica-se uma pequena redu~io na irea plantada e produ~ào esperada nos mu­
nicipios de Mirante da Serra -15X, Vale do Paraiso -12% e Presidente Medici 
-16,67X, devido a falta de mecaniza~io das terras no Programa Pelo Algodoei­
ro e tambem a demora na distribui~io de sementes. 

- FEIJ~U - A cultura continua em fase de Plantio. nota-se a nivel estadual 
um acrescimo na área plantada <HAI de 2,12% na produ~io esperada CT) de 
3,83% e no rendimento media de 1,66X, a variaiio deu-se em fun~io da reava­
lla&io de dados nos municipios de Urup' <27%), Colorado D'Oeste C20X>, Cc­
rumbiara C26X>, Cerejeiras C46X), Cabixi C10Xl, Rio Crespo C52Xl e Mirante 
da Serra (6,10X) que recebeu incentivo de comercio local para financiamento 
de insumos para a lavoura. Apesar do acrescimo constatado, verificamos atra­
vés dos relatorios das COMEA's que a quantidade de sementes distribuidas pe­
la SEAGRI, nio estio sendo suficientes para atender aos agricultores, cau­
sando assim uma reduiio nos municipios de Vale do Paraiso C-50%), Presidente 
Medici (-9,1Xl, Alto Paraiso <12,50%1 e Rolim de Moura C30XI. 

·- l'iiU-10 ·- ,; cu.ltuxa d•:l milho c.::JntitH.t<:l. em f&.·,;;.::; d·:::· colheit:.;;.. 
Houve uma pequena altera~io na 1.14X na área plantada, 0~04X na produ­

iio esperada CT) e 0,16X no rendimento médio , tambem em funiao de levanta­
mento realizado por técnicos da EMATER e SEAGRl, tendo em vista o desmembra­
mento dos municip1os. As altera~oes deram-se nos municipios de Rio Crespo 
(32%1~ Ministro Andreazza (14,77%) Pimenta Bueno (5~84%) e Rolim de Moura 
que sofreu um decrescimo no renJimento media de 13,04X devido o mesmo ter 
perdido suas melhores terras (produtivas) para o municipio de Cacaieiros, 
afetando assim a produtividade da cultura. O pre~o media pago au agricultor 
em Corumbiara é de Cr$ 60.000,00 o saco c/60 kg. 
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- MANDIOCA - Houve acrescimo a nivel estadual na área plantada (ha) 
0~66%. produaio esperada Ct) 0,62X e rendimento med1o Ckg/ha) de 0.04X. de­
vido a reavalia1ao da cultura nos municipios de R1o Crespo ~ Cereje1ras 
(32%) devido a agroindustrializa~ao do produto, em Pimenta Bueno houve redu­
aao na 'rea plantada devido o fechamento Je farinheiras em fun&io du ba1xu 
P l" E·(ji O. 

-BANANA- Houve redu~io a nivel estadual na érea plantada C-3,03), e pro­
du~io esperada(-~,62%) e rendimento medio (1,38) dev1Jo o mal do Panama no 
municipio de Celerado D'Oeste C10X>, no municipio de Corumbiara a redu~io de 
30% deu-se por falta de comercializaiio, causando a substitui&io da cultura 
po·c p;:~.st <:~.gem. 

- CACAU - O decréscimo verificado ao estado de -6.28X na érea plantada 
Chal. -6.58X produaio esperada <T> e -0.42% no rend1m~nto medio. deu-se em 
decorrencia cto abandono da cultura, doen~as, pragas 
to e orientaa6es t&cn1cas. 

- CAFE - A nivel estadual nota-se uma redu~io na 
-4,94% e na produaio esperada CT) de -4,93 devido a 

2 falta de acomPanhamen-

:á.·,- F:::.. p 1 <•.n t ;:~.d :a. (h:F. •. ) d;c-

·sub·"; t i tu i (i ~:o d <:1. culturc. 
por pastagem por causa dos custo elevado da mio-de-obr~. falta de incentivo 
e erradicaaio dos velhos cafezais, nos municipios de Presidente Medicl 
<10~82Xl, Ministre Andreazza <20%)~ Pimenta Bueno -40%, Celerado D'Oeste 
(i0X) e Ce··ce.i·~i·c:i:1s (107%). (.:, cultu1·:a encontn:t.-sE:· em fa··:.•=: de colheita. 

A reuniio foi realizada na sede da SEAGRI. 

Porto Velho~ 27/04/1993. 
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- _:_._A IBGll· 
DPE/DEAGRO 
DERB..OO/DIPEQ-AC 

BELATdRIO KENSAL!!!, OCORR!NCIA - .A.BRIL/21 

1 -Coa as infor.aações recebidas das COMEA.s: 

a) Nos JrlunicÍpios de Cruzeiro do Sul, Kâ:ncio Lia& e Brasiléia, 

hoUTe ua acrésci:ao na área plantada de 773 Ha e na produçãe 

esperada de 414 toneladas na cultura de FEIJIO o1 

b) Taabéa nos MunicÍpios de Cruzeiro do Sul e Jlâucio Lia&, ho!! 

Te uu. queda na produção de ~IOCA ea torno de 4.995 ton.! 

ladas e 

c) No J4unicÍpio de :Xapuri, queda na área plantada de 20 Ha e 

na produção de 400 toneladaa taabéa na cultura de IU.NDIOO.A..· 

d) Os demais produtos com.portaa-se no:naalaente sem alteração. 

Rio Branco-Ao;, 29 de abril de 1993.-
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ABRIL DE 

1.993 CGEA/R.ORADliA 

-Neste encontro nao haviam dados sufientes que permitissem as primei-

ras estimativas para o ano de 93. 

Aguarda-se para o final de maio o retorno de informes dos escritÓrios 

da SECR. de Agricultura nos MunicÍpios, assim como a disponibilidade 

de demais informações. 

Boa Vista-RR, 30 de Abril de 1.993. 
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IBGE/DIPEQ/PA/GCEA 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC!O AGRiCOLA - LSPA 

RELATdRIO DE OCORRiNCIAS 

Situa~io em Abril de 1993 

Período de coleta Pelas Aqincias: 20/03/93 a 05/04/93 

An,lise e aProva~io Pelo GCEA/PA: 03.05.93 

Foram analisadas Pelo GCEA/PA as estimativas de safra de 
nove culturas: c1nco temPor,rias. duas em fase de Plantio. e tris 
em fase de tratos culturais. Quatro Permanentes todas em fase de 
Tlorad'Ío. 

CULTURAS TEHPOR,RIAS 

ARFi.'DZ-PE-SE(JIJEIRO - 'rea e Pl"odu~io aumenta\- X e 15,85% 
respectivamente. em rela~io a i! estimativa. 0- o deve-se ba-
sicamente à inclusão de municiPios novos. que Possuíam 
comissões do L.S.P.A. em alquns municÍPios f h edu~io na 'rea 
devido a melhol·es informac:ões e. em outl·os caso~~:::;for falta de se­
mentes. o que Prejudicou a i~ estimativa de á.rei?i Produ~io. Nos 
casos de acréscimo. o motivo também foi de melk'Ór'ês in fo1·ma~ões. 

ARFi.'OZ-DE-VIiRZEA - J.i! Safra - E11 relac:ão a colheita de 92. aumentou 
11.66X e i9.32X e• área e Produc:Ío resPectivamente. O motivo do 
aumento foi a entrada da informac:ão de Soure. A cultura teve com­
Portamento normal. 

CANA-DE·-ACúCAR - Aumentou a á.1·ea em 0. 84Y. e diminuiu a Pl"odu~io 
esperada em 2.83%. O fato deve-se a d1m1nui~ão do rendimento na 
micro de Altamira. Pelo n~mero de cortes realizados na cultura. O 
quadro qeral i de normalidade. 

JIJT"A- Nio houve alte1·a~io em relac:io à j,S\ estimativa. 

rULHO - Houve aumento de ;;\l·ea e Pl"Odud\o na o1·dem de 8, 35Y. e 
10.80% resPectlvamente. A inclusão de novos municÍPios com comis­
sões de an,lise do L.S.P.A. Tendo conhec1mentos mais detalhados da 
cultura. motivaram esses aumentos. Nos demais municÍPios. as alte­
rac:Ões ocorridas se deram Por ajustes nas 1nforma~ões obtidas jun­
to aos Produtores. 

[1/2] 
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CULTURAS PERMANENTES 

CACAU DE TERRA-FIF\'HE- Em 1·e1a~ão ~ colheita de 1992. aumentou 
9.28% em ~rea e 23.87X em Produ~ão. O aumento i justificado Pela 
passaqem de Pis novos a Produtivos em alquns municÍPios. A queda 
acentuada no municÍPio de Altamira ocorreu devido ~s queimadas. 
AlQuns municÍPios tiveram suas 'reas diminuídas em fun~~o de erra­
dica~ão de Pés senis. 

CACAU üE V~RZEA - Aumentou área e Produd:\o em 1 .. 44X e 1.12X 1-es­
pectivamente. comParados ~ colheita de 92. A passaQem de Pis novos 
~ Produtivos ocasionaram esse aumento. A cultura tem seu QUadro 
est~vel. 

LAiú~NJA - Án.?a e Produdio esPel·adas aumenta1·am 7ic:. j.::i% e 16.71% l"E·s­
Pectivamente em rela~~o ~ colheita de 92. O aumento i justificado 
Pela Passaqem de P~S novos ~ Produtivos em v~rios municÍPios. Em 
fun~~o disso. o rendimento midio do Estado sofre redu~~o. Surqiram 
v~rios Plantios motivados pelo Pre~o comPensador. 

~;::; ,;,: 

URUCU- 11,70X e S.27X foram os au•entos reQistl·ados na ~n?a e 
Produd\o. em relac:ão à colheita de '1992. A ent1·ada de Santa Isabel 
do F'aní. e Bu.iarú como municÍPios Produtores caus<wam esse aumento. 
Na micro de Altamira a QUeda deveu-se a falta de exPectativa de 
Pl"eC:O. 

[2/2] 
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DIVISAO DI PESQUISA DO IBGE MO AMAPA 

GRUPO DE COORDINACAO DE ESTA!ISTICA5 AGROPECUARIAS 

Relatorio !ecnico da reuniao do Grupo de Coordenacao de Estatísticas 
Agropecuarias - GCI'JVAP, para analise do LevantaMento SisteRati~o da producao agri­
~ola - LSPR, realizada eM ~7 de abril de 1993. 

A presente reuniao continha na pauta a retificacao dos dados finais 
das safra de 1992. As inforMacoes colocadas para o Colegiado foraM obtidas do plano 
de intencao de plantio da P.URAF (orgac de extensao rurai~ ~ue novaMente nao se 1~z 

representai'. 
A reuniao toi aberta coM e; •:oordenador e>rt>Ondo ii.E inCo~coes do GC:Fil 

de deznbro/92, e eM seguida aproesentou os dados da F.URAP. O ~po analisou. os nu­
Meros e acharaM que a MesMa esta superestiMado ! seM eonsistencia para que ~ubstitua 

a estiMativa reaiizada. Ficou decidido que 9 GCEá Mantera as inforM&coes de ~ezeMhro 
coMo dado final da safra do ano passado. 

CoM re!acao a safra 93, foraM realizadas duas altera~oes. R priMeira 
ocorreu no arroz, onde a a.rea prevista psra ~plantio caiu~~ ~.~h, ficando agora a 
espe~tativa. que 739 hectares seJaM plantados, ~e produzira S84,toneladas, coM UM 

rendiMento Medio de 898 l<glha. O Milho tiMMM soi'reu alte!'acao , apl'esentando UMa 

C(Utda de 21,83~ na area a ser plantada. O roendiMer.to proevisto ta.Mbea sotMu UMa que-da 
(12,5~1.), ~ agora espe!'a-se que 438 toneladas sejaM colhidas eM 625 hectares. 

A Mandioca foi Mantida a estiMativa, e as deMais cult~as ainda nao 
teMOs dadcs concl'et.os. 

--------------·------------···-·---·----·------------- ·-·- ________________ ...... 
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DIUISIO DE PESQUISAS DO TOCANTINS 
Gruoo de Coordena~ão de Estatísticas AgroPecuárias- GCEA/TO 

Aigodác herbaceo: 

i...EVANTAME.~!O S:STEMÁTICO ~~ ?RODiJ;Ao AG~ÍCOLA - ~S?A 
Re:atririo ~e ccorrincias do m&s ae abril de 1993 

- E:S7 ADG UO TOCA~1TINS -

Corno a Cultura fo: olantada tardiamente ainda nao foi fe1ta a colheita. 

Arroz ~e Seaue:·c~ 

Com a Perca de 4.840 iia ocas;onaco P<:!o venn:co ocorrrdo no mês de março em todo o ês~ado, •c :o;n,do S2Z da area ;:-,Jan­
tada. sen6o aue os resultados alcançados a~ontam uma aueDra be rendime:n~o m~ciio da orde~ ciE 23.1~~. quebra esta, tam~em motiva­
da aelo veran:co que ocorreu na é~oca da ~iora,io aa ma:or oarte Ga cujtura. 

ri, in o: 
A coi~e:ta ~o ~~~1~oT ainGa está na sua fas2 in1c:a~r ~ou~o reoresentanoo mas a ex~ectat fVa c; :·~.rura e boa. 

Soja irF:gaC:a: 
Houve ltDera,io ar recursos o qu2 ~~centivou o aumento ria 'rea Jlantada. 

Feijio liª safra•: 
Howe oerda de <irra cor:• alaga,ao das úeas ribei•·in:·,as aue tafilbém provocou queda no renc:mc;·:· ;:•€etc. 

Fe:Jio 12ª safra:: 
Houve acrésci~: c2 ar~a oiantaca. em terras GE 2ª ca[egoria. o ~Gf ocasionou a que~a ~o re~c.~?·:o meato. 

Palmas-TO. 28 oe abr;i oe i99~. 

.. ~ 
Jose oa bU:a ~;e:ra 

Cooroenador oo GCEA/TO 

1~--------------------~ 

I 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E COORDENAC~O 
FUNDAC~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS - DPE 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUARIA - DEAGRO 
GCEA/MA 

RELATORIO DE OCORR~NCIAS - ABRIL/93 

COMENTARIOS GERAIS 

Apesar da escassez e irregularidades das chuvas por 
ocasião do plantio, nota-se, no momento, visfvel recupera~io da lavoura 
em virias regi5es do Estado. Voltou a chover, de ~odci mais ~requente e 
regular. Embora haJa perdas irreversrveis em determinadas localidades, 
em outras observa-se considerivel melhoria. 

A produ~io de grãos- cereais, leguminosas e oleaginosas, 
para o presente m~s de abril,~ estimada em 1.346.536 toneladas, sendo 
10.23Z inferior à primeira estimativa da safra. A irea plantada 
s;itua-·s&: em 1.500.504 ha. O q•~adro ttm.âne·>:o demonstl"a essa situa~ão. 

COMENTARIOS ESPEClFICOS 

1. ARROZ 

A produ~ão <total> esperada agora~ de 873.406 toneladas, 
menor 6.40% que a estimativa anterior. A irea a ser colhida ~ de 
758.872 ha. Essa lavoura foi medianamente atacada por pragas alim da 
escassez de chuvas na ipoca do plantio. Tal fato tem provocado 
decr~scimos constantes na produ~ão esperada. Com o advento das chuvas, 
entretanto, grande parte das ireas plantadas apresentam recupera~ão, 
reduzindo, com isso, danos maiores inicialmente provocados. As redu~~es 
ocorreram em Caxias. Colinas, Cururupu, Pedreiras, Presidente Outra, 
Itapecuru Mirim, Rosirio, São Bernardo, São João dos Patos e Vargem 
Grande. Para o cultivo irrigado a irea estimada~ de 5.038 ha com a 
produção esperada de 19.854 t. 

2. FEIJ~O ia. SAFRA 

Essa leguminosa, Ji em fase final de colheita, apresenta 
perdas de 22,32% em sua produ~ão, estimada agora em 15.960 t. A redu~ão 
~provocada por incidincia de mol~stias, pragas e escassez de chuvas. A 
irea a ser colhida • de 52.012 ha e o pre~o m~dio pago ao produtor, 
Cr$ 15.816.184,00 por tonelada. 

c~ FUN8ACAO INSTITUTO BRAS!LEI~O DE GEOGRAFIA E ESTAT1ST 1CA- IBGE 

;1. 
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3. FEIJ~O 2a. SAFRA 

Apresenta-se com uma ~rea a ser colhida de 64.135 ha 
sua ia. estimativa. Comparativamente i safra anterior o acr~scimo 
de 30,29X. Tal varia~lo i decorrente do aumento da quantidade 
sementes distriburdas aos lavradores pelo Sistema Estadual 
Agricultura. A produ~•o esperada~ de 34.614 t. 

4. MILHO 

em 
foi 

de 
de 

Observa-se um decriscimo de 0,29% na produ~•o esperada 
quando comparado com a informa~•o anterior. A perda acumulada, 
entretanto. registra 13,87X situando-se em 324.045 t. A Jrea a colher i 
de 578.230 ha e o pre~o midio pago ao produtor, Cr$ 3.111.228,00 a 
tonelada. 

5. SOJA 

Em reunilo realizada no dia 14 de abril p.p a COREA de 
Balsas reavaliou os registros dessa leguminosa, atrav~s de 
levantamentos efetuados por seus compohentes. A 'rea plantada e 
destinada à colheita passou de 42.319 para 42.835 ha e a produ~lo de 
84.797 para 95.585 t. Cerca de 50 a 60X da área plantada já se encontra 
colhida. O escoamento da produ~lo está sendo feito atravis de 
transporte rodoviário diretamente para a indÕstria e para as unidades 
armazenadoras da CONAB em Imperatriz. O produto est' sendo cotado a 
Cr$ 4.500.000,00/t, a nrvel de agricultor. 

Francisco Alb::(;fJIJ.tos Ollvalra Coorde~~fcnlco 

ilE GEOGRAFIA E ESTATtSTICA - 18G~ 
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FUNDACJSO IBGE 
GRUPO DE COOROENACftO DE ESTATtSTICAS AGROPECUARIAS DO HARANHftO - GCEA/HA 

MARANHfi!!$0 

PRODUCfi!!!50 AGR~COLA 

PROOUCftO DE GRftOS - COHPARATIUO ENTRE A SAFRA 1992 E AS ESTIHATIUAS PARA 1993 

====~=============================================================================================================================== 

S A F R A 9 3 
S A F R A 9 2 +---------------------+---------------------+ V A R I A C ~ O <X> 

ia. ESTIMATIVA ESTIMATIVA ATUAL 
P R O D U T O S +----------+-----------+----------+----------+----------+----------+---------+---------+---------+---------

1 AREA<ha> I PROD.<t> I AREA<ha) I PROD.<t> I AREA<ha) l PROD.<t> I (3/1> I <412> : (5/3) I (6/4) 
i I 2 I 3 I 4 I~ I 6 

======================================~=============~===a=============•===•======================================================== 

CEREAIS E LEGUMINOSAS i.398.7261 

Arru.;~ ••••.•••••••••••• 760.8901 

Feij~o ia. Safra 48.68i 1 

Feij~o 2a. Safra 49.223 

Milh..:J ••••••••••••••••• 539.932 

OLEAGINOSAS 2i.706. 

Algodlo Arb6reoCcaro;o) 651 

Algodâo HerbáceoCcaroço) 5191 

Soja •••••..••••.•••..• 21.122; 

I I 
1 ~~ .. '(', . . ~. 

650.5891 1.349.0371 i.404.9391 1.4S3.249r 1.248.025 
I o O I 

I O I 

400.8831 735.1241 1.008.1521 758.8721 873.406 
I 

14.2241 52.0331 '.., -~~--*-· .. ·-.. ~ i"'.EhztnV ~s .... ~: 

131 

4591 

24.029: 

I 
56,1.8801 

:*i~k I 

't'!Jt 221 
:.:.~~' . . 

4.150 

46.071 

20.5451 52.0i21 i5.960 
I . . '• J,vc: 
I '~~li<\;; -~if,~'f~''34. 614 
I 

376.2421 578 .. 2301 324.045 

98.511 

2.750: 4.4201 ~!.'l26 

92.3421 42.8351 9~5. 585 t 

-3,681 115,95 

-3,501 151,48 

6,891 44.44 

- : 

4,061 68,981 

i3i,371 288,11 I 

- I - I 

699,611 499,131 

ii8,i21 284,291 

7,721 
I 

3,23 

-0,04 

2,91 

-5,91 

6,5i 

-7,02 

-11,17 

-i3,36 

-22,32 

-13,87 

3,60 

6,04 

3,51 

=====z============================================================================================================================== 
T O T A L I 1.420.432: 675.0901 1.399.2581 i.500.0311 i.500.5041 1.346.536: -1,5i: 122,201 7,24: -10,23 

=====~============================================================================================================================== 

NOTA: 1. SAFRA 92 - Area colhida, situa~~o em dez/92 
2. SAFRA 93- Estimativa atual, referente a abril/93 

- - - - - - - - - - - - - ~CÃOIN-ASllEIR~FlAE-·IBG~ llil·.,·-
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I B G E - DERE/NE-3 
DIPEQ/PI - GCEA/PI 

~ 
BOLETIM DE OCORR~NCIAS - H++A DE 1993 

O Grupo de Coordena;~o de Estatfsticas 
Agropecu,rias do Piauf- GCEA/PI, em reuni~o ordinária realizada nesta 
data, analisou e aprovou os novos ndmeros do acompanhamento da safra 
agrfcola do Estado do Piaur, do presente ano agrfcola, conforme os 
dados e comentários técnicos, cultura por cultura, a seguir descritos: 

CULTURA DO ALGOD~O HERBACEO: 
A cultura do algod~o herbáceo est~ na fase de tratos culturais e 
conforme o levantamento do m@s de abril, a área em cultivo é de 22.240 
ha, inferior 27,93% em rela;~o ao acompanhamento anterior, cuja redu;ão 
é decorrente da perda de 'reas em virtude da falta de chuvas na regiâo 
produtora. A produtividade foi·acentuadamente atingida pelos fatores 
climáticos, onde apresenta apenas uma expectativa de 102 kg/ha, menor 
89,27% comparado com a informa;~o anterior. Associando as redu;ôes de 
'rea P produtividade, a produ;lo esperada foi reduzida em 92,25%, 
quando se espera colher apenas 2.276 toneladas. 

CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO: 
Esta cultura se encontra na fase de colheita e segundo o acompanhamento 
realizado no m@s anterior em todo~ os municrpios do Estado, a área que 
est' sendo colhida ~ de 251.937 ha, menor apenas 3,02% da ãrea 
verificada no acompanhamento anterior. O rendimento médio que está se 
verificando é de 713 kg/ha, inferior 51,92% do dltimo acompanhamento, 
cuja redu~~o foi ocasionada pela estiagem que se verificou em quase 
todos o~ municrpios. A produ;io deverá ser de 179.546 toneladas, 
inferior 53,38% do levantamento passado. As varia;ôes negativas s6 nio 
foram maiores, porque na regi~o dos cerrados piauiense as chuvas se 
precipitaram com normalidade, proporcionando um excelente desempenho 
na microrregi~o 007 Alto Parnarba Piauiense, onde existe uma 
concentra;~o de muitas empresas agrfcolasp is quais fazemos visitas 
sistem~ticas para o aco~panhamento da cultura em apreço. Esta microrre­
giâo tem 54.670 ha cultivadas com o arroz de sequeiro, com rendimento 
médio de 1.609 kg/ha, proporcionando uma produ;~o de 87.971 toneladas, 
o QUE representa 49X da produ;lo total do Estado do Piaur. 

CULTURA DO FEIJ~O DE ia. SAFRA: 
Esta cultura se encontra na fase de colheitaT cuja área que está sendo 
colhida ~ de 213.770 ha, menor 19753% do levantamento anterior. A 
redu;io ~ decorrente da perda de ~reas por falta de chuvasT tendo 
inclusivE alguns municrpios com perda total de suas ~reas com a 
cultura. O rendimento m~dio que est' sE vErificando é de aPenas 134 

produ,io estimada ~ de 
anteriormente prevista. 

E' n) r· (·"::· l C't ;:p i~·~ CJ ~-:\ O 

~-\Pt':.'rH:\S 28.63~~ toneladasT menor 74,51% 

i 
:~ Fu~•üA ... :.~ ' -- . - <RA~~•Lt. ::;~ !JE GE1 '·!:<AFiA E ESTATlSTICA ·IBGE 
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CULTURA DA MAMONA: 
A cultura da mamona está na fase de tratos culturais e, segundo as 
COMEAs dos munic(pios produtores, a irea em cultivo é de 4.729 ha, 
estando hoje menor 26,16% do dltimo acompanhamento. Quanto ao 
rendimento m~dio se estima conseguir 487 kg/ha, reduzido, tamb~m, em 
rela~io a previsio passada em 48,63%. As varia~~es negativas de área e 
produtividade, slo decorrentes de fatores clim~t icos desfavorJveis. 
Nestas situa~~es a produ~lo dever' atingir 2.301 toneladas, inferior 
62,09% da estimada no levantamento anterior. 

CULTURA DO MILHO DE ia. SAFRA: 
Conforme o levantamento realizado em todos os munic(pios, esta cultura 
está iniciando a fase da colheita, e hoje a área é de 301.184 ha, 
inferior 24,18% do acompanhamento passado. A produtividade estimada é 
de 300 kg/ha, menor 68,84% comparada com a previs~o anterior. Estas 
acentuadas redu~~es foram causadas pela estiagem verificada no perrocto 
de desenvolvimento da cultura, inclusive com v'rios municrPios perdendo 
toda a área da cultura. A produ~~o que se estima obter é de apenas 
90.236 toneladas, portanto menor 76,42% da previs~o anterior. 

CULTURA DA CANA-DE-AÇ~CAR: 
A cultura da cana-de-a~dcar está na fase de ~ratos culturais, e segundo 
o acompanhamento a 'rea destinada a colheita i de 16.892 ha, 
praticamente igual a anterior. Quanto ao rendimento mldio espera-se 
conseguir 51.733 kg/ha, inferior apenas 4r74X do dltimo levantamento. A 
produ;io deveri chegar a 873.880 tcineladas. ' 

CULTURA DA MANDIOCA: 
Esta cultura apresenta uma 
comparada com os dados 
decréscimo de ~r01%. 

toneladas. 

CULTURA DO ALGOD~O ARBOREO: 

101.977 ha, que 
apresenta um 

pe d o, 

. de 10.0~ 
de fatores 

a 1.025.238 

A irea cultivada permanece em situa;~o estável, apresentando segundo o 
acompanhamento nos municrpios produtores, uma área total de 36.287 ha, 
menor apenas 2,62% do levantamento anterior. A produtividade estimada é 
de 115 kg/ha, inferior 11,54% do óltimo levantamento, cuja redu~lo ~ 
atribufda aos fatores cl im4ticos desfavoráveis. A produ~io dever4 ser 
de 4.180 toneladas. 

CULTURA DA BANANA: 
A área cultivada com a cultura da banana é a mesma do acompanhamento 
~assado, 4.848 ha, con1 rendimento medio 2SPeraoo G2 1.560 cachos/ha e 
produ~~o de 7.563 mil cachos. A produtividade e a Produç~o permanecem 
Praticamente iguais ao levantamento anterior. 

2 
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CULTURA DA CASTANHA DE CAJU: 
O acompanhamento da presente safra agrfcola, apresenta uma área 
destinada a colheita de 216.115 ha, inferior 3,22% dos dados da 
estimativa passada. Esta redu~~o foi ocasionada pelo abandono de áreas 
com baixa produtividade. O rendimento m&dio previsto é de 276 kg/ha. 
superior 2,60% do estimado no levantmaento anterior. O acréscimo no 
rendimento médio foi em consequ@ncia do expurgo de áreas de baixa 
produtividade. A produ~~o deve chegar a 59.697 toneladas. 

CULTURA DA LARANJA: 
O acompanhamento indica uma área em cultivo para colheita na safra/93 
de 1.176 ha, 1 igeiramente inferior 0,92% do levantamento Passado. O 
rendimento médio é de 123.698-frutos/ha e a produ;~o deve atingir 
145.469 mil frutos. As pequenas oscila~~es s~o decorrentes dos ajustes 
praticados por algumas COMEAs. 

3 
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SECRETARIA DE PLANEJ.AMEN'ro, ORÇAMENTO E COORDENAçXO 
FUNDAçlO Il:STI'IDTO :BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAJ•XNTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ-CE OCEA-CE • 

RELATÓRIO DE OCORR!NCIAS - ABRIL DE 1993 

C-b 

Nesta fase predominante de tratos culturais continuam as expectat~ 
vas e incertezas dos produtores quanto a generalização das chuvas, ccneiderandc 
que sua ausência já comprometeu grande parcela da esperada pro~ução de grãos. 

Corr: efeito, as chuvas do final de março trouxerarr,uma vez mais, a~ 

esperanças dos rurícolas no prosseguimento do inverno. Novo veranico, porém,ino~ 
tante as perdas já caracterizad<.: ,nt', . .!>.bs.te:.: os ânimos dos lavradores que torcem~ 
ainda, pela queda das chuvas e, ao menor sinal; replantam parte dac âreas perdi· 
das dificultando inclusive o prognÔ8tico,visto que as cu1 turas encontram-se em d.: 
ferentes estagies de desenvolvimento. 

Comparativamente ao mês anterior, contudo, as perdas até aqui re· 
gistradas de milho (-70,43 %), mamona (-60,82 1), feijão 11 safra (- 56,59 cfc.) ar­
roz sequeiro (- 56,73 %), algodão herbáceo (-69,14 %), sorgo granÍfero (- 44,941 
e mandioca (-13,91 ~), parecem irreversíveis. 

Observa-se ainda,mesmo sem registro acentuado de perdas, que a ca 
tanha de caju (-4,16 %) deverá sofrer os efei to.e de ·dois anos consecutivos de b~ 
xa pluviosidade e com certeza apresentará razoável redução em suas estimativas d 
produção. 

Çomparando-se o atual prognÓstico da produção de graos com o regi 
trado em janeiro do corrente ano (1 046 021 t), observa-se um decrescimo de59,47 
correspondente, em numeros absolutos, a 622 166 toneladas. Em relação ao mês pre 
cedente o decréscimo é de 57,47 % o que corresponde a a 572 811 toneladas, confo 
me se verifica no quadro abaixo: 

IP..iE/ClPEC - CE 
LfVAhlA~EhTC SISTE~ATlCO C~ ~RCDUC~O AG~&C~LA 

~Hh;,c~OP'PAUTIV~ 1:4 PkCOUCAU Al;"lCOLA ~~~~:~:~ 
SlPEMVl~AC ESTACLAL DE Pt~~. AGROPtCuARIÃS '-tS IABMlL/~3 PAGI 1 

·------------------------------------------------------------------------------! PRODUCAO lTJ ! VARIACOES CXJ 
!---------- ---------------------·-----------------! l~Y2 1q~3 ! I 

PRCDUlOS !------·--- ---------------------! 1 ! CIIT !DA E~PfRAOA ! COIBI I CD/CJ 
! -----·---------------1 I 
! ''ES ANTEk u•ES ATUAL t I 
! lei ICJ! 1011 I 

---------------------------------------- --------------------------------------
ARROZ lRRIGAOC !Ou .~t:.: 1l'o .1t>l\ .,? ... b~ -IS.'o2 -19,~1 AIIIIOZ SEQUETRO 2:1.301: 9?.8b'l 'oC.l8'1 ~8,110 -!16, 3 ARRCZ tTDTALI•••••••••••••• l2 ... l70 207.0~ .. 132.652 5,os -35,93 

' 
FE t~AO lA SAFRA ~~.l'I'J 2'o~. Cio., l06.l72 29,'ol -!16, !19 FE JAO u. SAFRA ? l .ao Z?.9lt> z z. '1:;, q .,,o~ -:;1.78 FE I JAC tTCTAL,••••••••••••• lfj.39'' 267.'17'o ll6.'o31 21t,Zl -!12.o07 
I'IILI-U li :..l~l lo 'o8. ~o l l::lj!.h)9 -t<;, n -70,It3 SORC.O GRHIFE~u ~!lo 7'ol 'o OI! -15,00 ---·'~~" 

CE~tEIIh E LE(I"lNO~AS •••••• 3G:...'tCL 9i"t.3;.? H<t. no -u .. ~z -!17,36 

~LGCDAO Altb(RE~ -..c.8 .. l'o.9J.:' u ... 7'o lllt lo A -23.o09 ALGCt.)AQ hF.RRACI:!' z ... ~co !)J.03'o lb.~o6 -20,51 -69,1" CAIICCC tE ALHO AO ( (t) •••••• ~ ... <!7<, ó7.9!)? 27.Plo0 -ti,O"t -!19,0'3 
AI'EI'-IJCIP' .. ~~.. 97A o,:;,Q 22,!)'1 -"Z,84 I'IAPICNA J.oo5<, 3.3o<t 1.1.::6 -28,1tll -60.o82 

ClEAGJNOSAS ............... 3t.!)8.o, 72.3llo zc,.7z!> -8,77 -58,89 

TCTA~•••••••••••••••••••••• <t27,C,8., 9'1b.t.oh .. ,~. p~ ') -o,9t. -57,"t7 
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• 
Registra-se ainda a escassez quase total de água nos reservatÓrios 

privados e o indioe de acumulação em torno de 25% nos açudes publicos fato deve­
ras comprometedor considerando o abastecimento das populaçÕes urbanas e rurais do 
nosso estado. 

O gado bovino já sofre a ausência de pastagens e principa.ln:ente da 
água e para não verem seus rebanhos completamente di•imados os pecuaristas estão 
assinando contratos, muitas vezes absurdos, com criadores do Maranhão e até Goiás 
com base no peso vivo atual para devolução do mesmo peso apÓs dois anos. 

l matança indiscriminada, inclusive de fêmeas, tem contribuido pa­
ra a redu~ão do preço ao cons~idor nas cidades do Sertão Cearense (C~40 000,00 a 
Qi50 ooo,oo) mas a descapitalização do setor levará ·anos para se recuperar. 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA P ARAIBA. 

240ª REUNIÃO ORDINÀRIA 

Local : IBGE - Di visão de Pesquisas da Paraíba 

Data: 29 de abril de 1993. 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

- GCEA/PB 

Como ficou explicitado na Ata da Reunião do GCEA/PB, este ano, 

estamos diante de un quadro seco, sem chwas, com perdas das lavouras que foram plan­

tadas em fevereiro e com rebanhos sendo dizimados pela falta de água e pastagens,pois 

as chwas que caíram no inicio do ano foram poucas, inconsistentes e fracas se compa­

radas com anos anteriores, além de localizadas. Nos outros anos na área sertaneja as 

chwas reverdeciam a floresta da caatinga, nasciam pastagens ( capins, leguminosas, 1 

etc. ) , naturais e formavam-se aguadas, todavia, nada se plantava, pois a umidade era 

pouca, dai o termo "Seca Verde", isto é: o sertão estava verde, mas não teriamos safra 

agrícola, embora os rebanhos escapassem devido a presença das pastagens e da água ar­

mazenada. Este ano não choveu, não existe pastagens,a água quase que acabou, tanto pa­

ra o homem, quanto para os animais, os rebanhos estão sendo dizimados, muitos animais 

morrem de inanição e os pequenos produtores avulsos saqueiam as feiras livres e os ar 

mazens da merenda escolar. O quadro é desolador, causa pena tanta miséria. 

O período Ótimo para se plantar arroz é janeiro/fevereiro; não 

choveu. Para se plantar milho e feijão o ideal é: entre quinze ( 15) de março e vinte 

(20) de abril, também não choveu. Resta ainda a esperança de se plantar algodão em 1 

maio e junho. No sertão, as chwas de maio e junho servirãoapenas para armazenamento 

d 1 agua, pois não há mais formação de pastagens e é mui to tarde para se plantar sem i.!: 

rigação e se naõ chover a situação tende a agravar pois faltará água para a popula­

ção hunana, nas principais cidades do interior do Estado. A un quadro como este que 1 

tentamos justificar a grande frustração de safra que teremos este ano de 1993. A se­

guir detalhamos cultura por cultura às variaçÕes ocorridas: 

ALGODÃO HERBÀCEO - Registra redução de 3.129 ha na área a ser 

plantada e 3. 221 ton na produção esperada, devido a seca em toda a área produtora e 

se naõ chover em maio teremos maiores reduçÕes na área plantada ou destinada ao plan­

tio e consequente redução na produção esperada. 
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na área de COREA de Itabaiana. 

ARROZ - Registra redução de 2.224 ha na área plantada, 3.350 ' 

ton na produção esperada e certamente teremos maiores reduçÕes quando chegarem novas 

informações de Catolé do Rocha, Itaporanga e Sousa, pois apenas Patos e Panbal fize­

ramreduções, este mês; dai os resultados acima. 

BATATA IN:il.ESA - Sem alteraçÕes. 

FEIJÃO - Registra reduçÕes de 84.680 ha na área plantada, 

44.336 ton na produção esperada e 36 quilos/ha no rendimento médio esperado devido a 

novas informações das COREA' s de Patos e Panbal, certamente teremos novas modificaçÕe!: 

nas próximas informaçÕes devido a deficiência hldrica por falta de chuvas na área pro­

dutora. 

FUMO - Apresenta pequenos acréscimos de 59 ha na área plantada 

e 45 ton na produção esperada devido a novas informaçÕes da COREA de Patos, pois to­

do esse fumo é irrigado em pequenos açudes e controlada a irrigação pela Cia Souza 

Cruz. 

MAMONA- Registra reduçÕes de 187 ha na área plantada, 142 ton 

na produção esperada e 63 quilos/ha no rendimento médio esperado, devido a seca na á­

rea da COREA de Patos. 

MILHO - Registra reduçÕes de 80.414 ha na área plantada, 84.013 

ton na produção esperada e 150 quilos/ha no rendimento médio esperado, devido a novas 

informações das COREA' s de Patos e Pombal, todavia nas próximas informaçÕes teremos 

maiores reduções devido ao quadro de seca em quase todo o Estado. 

TOMATE - Registra acréscimos de 52 ha na área plantada, 1. 785 

ton na produção esperada e 87 quilos/ha no rendimento médio esperado. Esses acréscimos 

se devem a novas informaçÕes da COREA de Pombal onde na margem do rio Piranhas, está 

havendo expansão da cultura; em área irrigada. 

ABACAXI - Sem alterações. 

CANA-DE-AÇUCAR - Registra reduções de 142 ha na área destinada 

ao Corte, 13.051 ton na produção esperada e 37 quilos/ha no rendimento médio, decor­

rente da deficiência hidrica na cultura na área da COREA de Panbal, devido a seca g~ 

neralizada. 

MANDIOCA - Registra reduçÕes de 2. 910 ha na área a colher, 

23. 200 ton na produção esperada, embora registre acréscimo de 56 quilos/ha no rendime! 

to médio. Essas reduçÕes se devem à deficiência hidrica por falta de chuvas na área ' 

da COREA de Patos. 

ALGODÃO ARBOREO - Registra reduções de 10.415 ha na área rema­

nescente e 5.962 ton na produção esperada e 72 quilos/ha no rendimento médio espera-
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cachos na produção esperada e 10 cachos/ha no rendimento médio esperado.Essas redu- ' 

çÕes se devem a seca provocada pela ausência de chuvas na área da COREA de Patos. 

COCO-DA-BAIA - Registra acréscimos de 10 ha na área produtora: 

33 mil frutos na produção esperada e 6 frutos/ha no rendiernnto médio esperado, decor­

rente de novas informaçÕes da COREA de Pombal , onde os dados estavam subestimados. 

LARANJA - Embora registre a mesma área a colher apresenta re~ 

çÕes de 3.888 mil frutos na produção esperada e 2.361 frutos/ha no rendimento médio,' 

devido a deficiência hidrica provocada por falta de chuvas na COREA de Patos. 

PIMENTA-DO-REINO - Sem alteraçÕes. 

SISAL- Com a mesma área registra reduçÕes de 2.412 ton na 

produção esperada e 39 frutos/ha no rendimento médio esperado, devido a seca na área 

da cultura; conforme nos informa a COREA de PAtos. 

João Pessoa, 29 de abril de 1993. 

!i!IJ;;;;;:;) 
D'Avila Maria Andrade Figueiredo Vieira 

- Secretária -

V ISTO 

Ani~:~ ~de Melo 

- Chefe da DIPEQ/PB -
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FIBG3 • 
:DIJi'.EQ/PE 

G C ::; A/PE 
--~__.-j 

~ll:..:t:rTA:.:::::;nTO S ISTEl~~ICO },);.. l?I?.O:::JUÇ.l:O ~GTIÍCCIA 

RELATÓRIO I.IEUSAl DE OCORit:~HCIAS 

ABRII/93 

.... ,.. 
As chuvas ocorridas ao lonGO do mes, nao foram suficientes p~ 

ra QUe o agricultor da região sertaneja fizesse novas tentativas de plan­

tio. Hão há mais esperança de que a situação climática este ano para agri 

cult-v..ra possa mudaro :=oda a lavoura plantada, estimada em 15% das inten -

çoes de plantio, estão praticamente perdidas, somente al~as áreas de va 

zantes ou margem de açudes e barreiros poderão coD1er ~ma pequena produ 

ªão. As lavo~~as de arroz de sequeiro, aleodão, feijão, mamona, milho e 

sorgo, há info~açoes de perdas que atingem 95% da área plantada, enquan­

to as de algodão arboreo e mandioca r::ostran um quadro veGetativo precário 

com significativa inf'luência no rendimento médio. 

Aumenta as preocupaçoes nas regioes do agreste e mata, flormen­

te porque as condiçoes climáticas não favoreceran a atual f&se de plantio. 

As precipitaçoes fcran escassaE, não possi~ilitando meios para um melhor 

deser::penho do início da f'..mdação da safra de feijão e DiDlO, ~rejudicando 

taobem a produtividade nédia das culv~as de 
, . 

cana de açucar e mand~oca. 

1 t 1 '· , 1 A esta a t"U.!"a, odo o ca end§.r~o agrsJ.cc a ac:D.a-se alterado. Ho 

serJ;ão e. área plantada foi bastar.:.te reduzida estiiJ.ando-se em 15;~ das in-

tençces, sendo renot{ssi.:::a a l'Ossibilidaã.e de .novos cultivos, por falta 

de chuvao Já no agreste e m.ata, a]::;esar da q_uadra c~~uvosa se :;_Jrolongar ' a 

jUll1o, o clima é de apreensão e de ex~ectativa pois espera-se expressivas 
~ , , . -precipitaçoes ate o proY~mo mes de naio ~ara q~e os ~lantios sejam efetu~ 

nativas s.tuais reflete:r::. ainda una intenção de plantio c;_Ee dificibente se 

2~á concl~etiza.da, 8ssenci8.lr~e::te 2:10 seci árido onde a si t".;;.ação está defin!, 

d.a 
, 

sendo ir:::prs.ticavel " +- " ~· , 1 .f' ce .rs.os.l..:.:.os e.c:::;rJ.co as,..1.ace 

o adiantado da época. 
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CONCLUSÃO 

Diante de ccmportar~ento totaJ~ente atÍpico uêste ano eu rela 

]ão aos anteriores, ~do leva a crer que se nantido os baixos Índices de 

pluviosidade que veE coo1~endo na re~ão agrestina, pe~nac:buco irá regis­

trar a pior safra a~icola des ÚltL~os anos, inclusive Ge ca~~ de açucar, 

cujas perspectivas ele redução serão beu ex:pressivaso 

O GOZA, d~scutiu exaustivre~ente as estimativas apresentadas , 

fazendo algumas restriçoes com relação ao algodão, feijão e IT~ll1o, alem 

da cana de açÚcar once os rendisentos médios foram considerados super es 
#'V , • " ,...,_ ~ 

timados em razao élo ::: es:::J.D.o de seD:::-'ennc d2. es ;.açao c:L:uvosa na rcgiao. 

Apesar uas OJservaçoes, os registros foram referendados pelo 

colegiado, ~guardando tão so2ente que os novos levant~entos a nível de 

ca.r.:.po possam indicar sensÍveis modificaçoes dos dados os quais certamente 

irão refletir meD:or o ~~1oraca agrÍcola em todo estado. 

:caio de 1993. 

J,L"GIS 

COOBD. T:EXJ~~CC ::·O GC:!:A/P2 
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DIPEQ/SE 

GCEA/SE 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

ABRIL DE 1993 

lº- ASPECTOS GERAIS: 

-Até o momento ainda nao podemos efetuar uma avalia 

-çao mais consistente da safra a ser colhida em 1993, tendo em vista que 

as chuvas ocorridas no Estado, tem sido localizadas, não permitindo as­

sim o plantio de todos os produtos agrÍcolas. 

A seca que assolou o estado, aliada a vários fatore: 

adversos como falta de sementes e mudas, incoerente polÍtica de crédit1 

rural, elevados preços dos adubos,defensivos e corretivos irão 

buir para a retração do setor. 

contri 

Os produtos permanentes, foram bastante afetados pe 

la seca,sofrendo reduçÕes em suas produtividades, quando não perdas tam 

bém de áreas. 

Em relação as culturas temporárias a grande maioria 

acham-se em fase de intenção de plantio, esperando-se apenas 

lização do regime pluviométrico. 

a norma-

Os produtos agrÍcolas Laranja,Coco da Baia e Cana de 

Açucar terão sem dÚvida as produtividades afetadas principalmente pele 

falta de adubação , tratos fitossanitários e longa estiagem. 

~el•a.lb, a 
Supervisor 

j 
.. ~ .., _;7l f" ... ! ~Jzes 

"J~:1l (!J l'osqulsa.s 
o eculrlaa • 
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Lsp. A· ,. ' 4 : '. 

MINAS GERAIS. 

DADOS OFICIAIS DA SAFRA 1 9 9 .3__ 
• LEVANTAMENTOS DE _a_a&J. k_ _____ _ 

APROVADO PELO GCEA-MG 
RElJNIAO DE~-/_§_/ !33 

\n Pesquisa Mensal de Previsao··e Acompanhamento de Safras 
Agrícolas, desenvolvida pelo GCEA/MG, a traves de levantamentos 
de campo realizados por suas Comissoes Regionais e Municipais 
de Esta tisticas e In f ormacoes Agropecuarias em todos os 
Municípios do Estado. 
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IBGE 
DEPN:TAl·'lENTO nr.:GIOHAL FJVJ fUNAS GEHAJS , , 
CGEA - Grupo de Coordenaç&o de E:::; l:ai.sticas 1\grolíl"CUal'ia:::;. 

L!WA - Levantar.1ento Sistemático da Pt oduç?" lO Ag:cicoL, 

Ii.EL'\TÓI1IO DE OCOil.HfJJCIJ\S COh f\.S II JFOn· J;J.~ÕF:~: LOS i?l ;QDU'l'Of~. 

LE~> DE ABIUL DI: 1993. 

É oportuno 1-elembca.r- que o CCEA É: um colcc:~:i aclo t:C:cnico que 
opera no Estado e!ll norrK; e por· e~( tensão da CH-'AGEO, que é o colc~i~,do nacio­
rtétl, criado no IBGE f;Or í'orça de lei 1~ara cü~·;cipl:inar e con~er-ic efici~nci:, 
e qualidade CJ.os lcvm1t.:=un::ntos ele sa:Cc::~.s agc:Icol<:tf> e oulTof; üú'onncs e Dn;.i.li 
::.:es da agropecuária urasileira, torn.::ux.io-os ci.Ssiru ol'icü:üs para o pais. -

EiH Hinas C:erais, o CCEJ\ f: const:i.tuido por· todas as insli­
tuiçÕes que por sua importÊmcia de ab.1aç?:o no setoc é42;r'O{>ecu!ll'io contrU>uen1 
p;:t.ra a disciplina, ef':iciêncta e qualicl?.de elos lev:-:ll1t;:Jmentos de: s.::.t.fr;:-~. 

A.ssiiB, neste objetivo, o IDGE-GCEA/I·lC, conte:.. COlll a p<:irU­

cipnc.,·âo da EM/\'I'ER, MINIS'l'ÉRJO DA t\CRICUL'l'Ui1A., ~~ECHETARIA DA /,GP..ICUL'l'lmA 
FUND/\ÇÃO JOÃO PINHEIRO , EP.AJvJIG, RAflCO DO BlXA..SJL, SUPEf.m.JTF.I-.m~-:1\JCIA DE fJJ/'~3-
'l'ECir<iENTO, COf·IAB e FJ\EMC. 

Para consecução de ~:>eus objetivos, o CCEA mantéru Couti::.::::;Ões 
Re,eionais e Municipais ac.lrninistradas p(jl~Agêncta..s do IPGE 110 interior' do F.s 
téldO, de onde 1'luern mensalr11ente os dados cbt:iclos nos lcv:.,rltr.;nentos, o~ qu.:lis 
E1pÓs avaliação e m!uü;e criU.ca so:1:ruu os d:xlo:: abJ'nr\.ccndn todo terJ•H( .. r·.Lo 
li1Íl1C~Ü'O. 

Nos levantalíicntos dE, SPtÜ'G 1993 :cealiz::cdos ern étbril, os ~:e 

[.'l.Üntes produtos <:lprc:scnt::u-::-uu <~ tel·<:t.t;Üe:s c,.-, :::cu~~ <..lados: 

P.EACAXI - ApÓs !:':eis me.ses de lt'?Vémtamcntos de campo, .::tplY:-­

~enta seu resul tudo final de sr.ú'r-.:1 co:n pe•]uena ri!Oclificaç?to eí11 x·Eüaçi."tO étO c::n-

terion;,ent<:: previsto em r11arço. Os valores cor11pm·aclos ii safré, pe:u-:JsCJ.da, :-:Z:.o 
bastante positivos, indic<:tndo a mm1utcn~Z:o da te-ndência expansivac da cultu­
ra. A área colhida foi superior en1 11, 7')~ (o' a pl'Odução 14, :);,~. u cornp~t.rati vo 
histÓrico co111 a produção média das Lll t:i.n1é'..S 3 SEtf'rRS aUngiu o valor positivo 
de 21,9 % . 

Se111 dÚvida, esta cultura ê1presenta grande importância para 
!vlinas Gerais, situando o Estado em 2 2 lugar no contexto clc'l. produção nacional. 
Constitue ainda motivo de realce , verificar que o produto é zerador de divi­
sas externas visto grande parte clestin&.r-se a exportação. O 'l.'.ciÊU1!3UlO l'iineil'O 
responde pela quase totalidade da produção. 
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Aif..ODÃO Fc:u taw <-tind:;. 2 lev<H ttEJnentos f.li-•.J·a concretização clof': 
cesul tados fil1ui::-; da safra algodoeir·a. Os ntJJ;I2l -os aL<J.<lif> foram for·tcrr.ente al t1': 
1 ados para 111eno~ 22,3 ~:~ da produção <-mtc;~: prx::wisva. Pé.l..ra tal, concorrel'i:utl o: 
dados da rua.ior n~nião r.:,r·oduton::l - Jfll'I!\Úi-:u ... -- (;uja pi--oclutivülade eqlCl'v.da caiu 
dt:; 847 pEtra 517 Kg/h;:1, c.ie:vido à ~>êcét Clo :inicio elo [-ú10 aliada it b;üxa qu::üüb\_(,; 
elas lavour<1.s clef'a!tisti'da e ele soqut"üras (n?:o f;léúlt<'l.dn.s). 

Jii::;iélricarnente E1. lEtVouu,_ <tlLc)l_lcc:il'<:.t. no::: n:lveis atuais j<:t <:-: r·e 

duzidu <O::fil 19 1 1 ~!~ indiC<:lfldO lJOSSi Vt!ll!ll;llt(~ LU II r!l üCX;S:c;O dt-; ck-:E:c-pm:·eCillJ•~nto. 

AliiO - Ainda ~; cedo pétla lilelhor avalia.ç;:io, mc.:~S ert"I f..;eu pcimei 
co lév8ntGlfnento ela safr<:~ 93, o pr'Oduto novEtr;18ntc~ indica retr'Ocesso. A .:lrea ele 
plé.mUo p1-evj_st.:1 e 11,3 <;~ lnferioc e;;, piüduç~o tmnbÉ:m infct·ior· ern 11,6 ~~. ;'t 

safra p.:1Sse:rda. 
O fenÔl11eno explica-:::;e pela forte concort,~ncia elo produlo iru­

portado, de qualidade lllUito superior' e preços competitivos. 
I·íina.s, tre,dic ional rw·oclutoc é o 3 º lug::t.l' LO p2 is, r nas :::t.S con­

diçoe::: ela produção não se equiparan à.quel.:1S de estados elo ~ul, corno Sc:lflta Cata 
r'ina (lQ lur;ar) e Goiás (22lugar). 

f'J.Jf:l·lDOJI.l - Produto c1e reduzida import;'mcia no contexto E~gc:Í..c~ , 
la mineiro. Finaliza ::sua safra com UII!a corrcçüo de cerca de n • .::nos L!~.~ u11 lli'f;a e 

produção, face a nao concretização de plantios previstofJ nas principais rer,:i.ocs 
produtorEs. 

A s::llra no enbmto foi positiva, com crescirr;ento de 4,5 51. na 
[-lf'0a e 14,6 5~ na prcxluçi:'1.0, inc1icru1clo pos:::;ib:i.lJclade de continum' expmdinclo-st: 
visto ét média histÓrica ser positiva C1il G1, 5 ~~-

NffiOZ - Sofreu corre~Õef; nP.u:ttivn.s nn.s mod<=üülades de cultivo 
sequcil--o - 6, 2 ~/, c-"ut iu~ea e -9, SC:!- em t-n--oclttçi::',o, d(~vido a t?~>tiétl3em n<-l f:.:Js(~ de [i:'él 

11é:lÇ;::-lO. Cultivo Irrigado -2, OX: etn i:.rc[t e -3, a;1, era pl 'Odução devido ao desintc~- -
:cesse dos pr'Oduto1-es por esta custosa l!todaclljdéu:le de cultivo. 
f...S lavouras ele Várzea Úntida DpresentQC9Iil COl'1'eÇÕes positiva.c; ele 1, 2"/v (u:·ea e 
O, 8 % produção, clecorrcntes ele renvaliaçÕcE~ dos lcva1tomcntos de cnrnpo. 

i-lo total dE1.S tres ntod::ü:icladc~-; de cultivo a lavoura Etrroz<..:irn, 
neste levantruncnto, upr-esentu-se inferio1 · CL ~;af:c.:- pn.ssada eut 7, O ~··~ da ill~ea e 
0.9 ';(, Liét produção, ('iUOOf'O que não eleve se alten_lr é:.Lte a conclus::o do::, lGV:Jnté..<­
li•CI1tOs .:1 se dar em junho. 

são variadas as causas do desinteresse dof: cul ti vadores rninet 
ros, podendo-se no entanto considerai""' predot.üm:.nte é\quela lJt::;allc:l a relativ.::t 
abundância do produto r11ercê de grandes pl'OdU<]Ões em outr'Os estados, que a con.s~ 
,srue1n ern condiçÕes mais favoráveis. Corn isto, o produtm~ rniCleiro sofre perdas 
em seus . ~'onhos devido aos preços pouco rccomr >en;::adores quo GJ.con~nm paca o p1u 
duto. 
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Di\TJ\'r:\ - l ~ S:ur'a - fJdllor·é-.. Jrüci::U.L ,c:nte, a c;r1oca <.lo~ plnntio, f~t­

tores .;:"t(lvcrso::: sinali~:.i'li~sc1n para uma colh.::itc. 1,,0nm·, coi1clui-·se 11Cste u~E; lll.J 
quadro posi I.: i vo eles tu safr·A 93 do pl'Oclllto. Decorr-ente do rJroceEso normal ck=: no;a , 
vrJ.ietÇ08:3 CtOS lCVMtCUl:E:nto de C:"\1;:00, o;; r1r:.c1cx:; füí'C~i\ élCr"o:>.:=:c:Lclo.:: Cli\ ~, 7 ry, <:rea ,:; 

3,7 ~~ procluç?'10, lev311do esta colheita a ::.:cr· ~;upcci.or· <l pa.ssnua (;iu 0,5 ::.~ [Lr'E:l.'l e 
3, O ~ prcduç:o. l·linéiS G0rn.is tcrn er·cu--.clc Lr<xl:i.ç2'lo de cull:i. vo do tubc:':cculo ocu~x;~ 
elo o. 32 lur;nr no r·él.fS. Dal, manter-se (:'.Livo n::t l=::<plorüçêi.o, ;:pcc:o>entétn•:lO UJ!\ COid­

portrunento ela o,édia histÓrico. pos:i. tJ.vo cr.t lLJ, O ~'·. 

P.i\'fAT/\ - 2'! S/\FRA - Apn:::r::cntcJ>.o::; o~; :infollt:e~: :i.nicicd f:: d~, s::úr:-t r;::; 
deste produto. Em principio, ef~pcr·a-sc Ul!<:t nxluç?to de Í:;J.-cn ele: S, 7 51, a ser' con­
fin,1c:.Lla er,i levc=.nt2wentos iutu1 'OS. Cont'3LÜ tc.rK1o o C01!1(>0I't.::u,,.:nto h:i.::;tÓr·j.co, vê-~.Je 
a tendência cleclinante \..lt:::;tn Ji!Odruid::-•.c1e ti.-:~ cultivo vez. que imUc:-:. clc:cl.C:::cü:io de; 

~~.9 ~~. P<:U:\"':CU que Qf; r•l'Oclutore:::.: ..:::..:t...-:.o ~)rJL:U1dO L·C'lo c.:ulLi.vo ele: invcn--.o, l&ti::.; lu­
crativo, visto c1ue ncst<...! i-linas concul'.i.\C: :..L[.Gl1Ll.S co, li ~JZto P:..Lulo, n:t oi'<::: r la elo pro­

duto. 

FETJP.O - lG Swra- 0~> c~éLdCJs ::~·~o n:: rin<d:·: cln colhe:ito. 19~)3. fo-

1'[:111 li~eircmente COl'l'Íi_!;ÍdOS, i'ech[u-idO LúdC. f·;,:;cfi.··[L pl•atic.:C~Llé;nt..:; ~·. ut0Sf08. LJC~ f~t;ú .. f:,l·é;. 

f lt - . I • • .1. ' d lr) r, :-1 : ' ; "·"'I~"""' ·. 7'" ("l c! 1 - I r'="o 1.8 é.l. ·el."'i..~ÇOUS [JOfiJ. Cl VC-tS .Lr1u1Cê.cUétB e + . "-,-..:; ,~ CI.1 ,u. c: c., 1.:: u, u 1 - é:lll pr·Ol UÇdú, ~ 

c·A'o r:J·'A[C, ·,. . t ' rl~~ ! ~ L . l . 1 .1n: VJ.S ·o ::'..s gr·<J1C!c~S pcru.:J.;:, c a ;~:.u: r::: ZúT :c··r-1.01~ c ev1c o ao e;~cesso ele el:.tl-

FEIJÃO 2ª Safca - Et11 seu 2Q 1.:.-:v.:;ntowe:nto os c.io.c.lof~ foréuil Jil11ir1Lú. 
elos ern 3, 5 % na ru"'C<l e 3, 2 ';(. na pl'CKluç?.o, cievido a estingem tt &poca do~:: pl;:l.ll­

l:ios te1·· Jificul t:::.do n deci.s:c·to elos pl'cc1utore:-: e com:::equenteli:cnto a i111pl:-mt:- ç;::o 
elos plont:LmJ. rief.::mo ror't.lue este. lnod:::.lidr.rlc; c1~ cultivo vem f.>ofrcndo r·<:.zo<~Ncü con 
coí-r<=ncia da expétn:JúO dos plantios ü~d8;i.c1or;. O plr:u1tio ela 2"' .s.:.urc.. 1.'CJ3lSti.·<:~ 

cauport.:11nento da mérlia t tistÓrica nee;rtU.vo de 4, 2 ~~, enf1u::•nü.., r.r~ p 1 ,,ntios :L1 ·:cj.r:.::_ 

elos ou de inverno apresentapt--na positi:v~~ ·d.e .15-,5-% 11.C :~·;.f .. ·~' ~.--'r::;;j·j,". 

Fl.Jt!O (erll foliYL) - O lc:v::::rlt<.":l!iOilto inicinl t'la :::;::\.fr·~t ~3, a J!IO ... h do::.: 

<::alteriol·ts, confinuo. ú. t.::ndencü:. decli1 J.: u:1tc; de:~:tê•. cxplor·~ •. çí:o voltado a ohtens~ê'LO 
do r)roduto de 1·olo. A concorP~nci:.c C:lo::.:: c:i.~urr'CiS j nclw>ti.~i~us e <.1<~ pr'Och.!ç;?':o noi:'­

<..lcstina, cno iJ. ano GUJI\ent:..l. o clc2inte1Y:::::.x:: .:]o;:: rr'Oclutor'0.';;:. 

UJli'.JlJA - o Vo:J.e do ruo C:1·~.nc~e no l:l··i~[:.ulo :.lineiro r)Oi"' :i.rd"'luZtl­

cJa dos produto::."'C~; pêulli:3tas veio cont1~i~)ll:i.r· COlll expres::.d.va co:,:·.r-eç~o po:.:ütiV<:L 

dos dados derrtu culturü. Se2. safra, n:::é.v~..lüKlr:. na(~ueL•. i.'C;2:Leo,:HOPtilente •'~:·, Fcu·­

tal e Colllenck.1dor· G0.11es <.u tecou-se dcN:i.clo <..o C::.c.c-é:scirllO cl~ produc,;:2."..u ud u:t. 'Cicrn ele 
23, Ll % • Grupos ein .. Jr-csni'iêd.S de e,r-mdu po.L·tc, (CLtü·;.ülc, Cart:;;ill etc.) I::obiliza­

dos na éi<.:p2nsão dos pounres _ certa·,1ente continuará alter-CULdo u safr·c, 111inei 

ra eles te procluto pcu--.:1. l(l.:'".t.ÍS. 
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~- Pr-estes c._ ent:C.i."l":J·-~·c: iY:: lcv;:.:.ntCU"il<2nto::.; do r•r-oduto ele 

sé1~ie c\.: 7. O :~tuo..l (62) -~ofr-eul··rc.j··r cor··-cc-· ·o··1Tl no:-: l(:v:·ntc!lrcntor_~ - .L~\:: .• 1\:L "l. w.;_J._J 1 ll l. :'L. 

Cé.'JiilJ0
1 

couo L<.mhét:. devido i:t cstié~O•<"~ do :inicio do mo ter <::,.:fct::;.do uu1 pouco 

r-..:::ndltitc:nto cultu1~1.:tl. , 
1c s;,cfr•<:t (O; .Y~co:cc:e 

1 
::i tu:. !"1(~0-~:c f .. up8.d.Ol' , . p: :f.::::>adc. Ct:t lG ,c; '/, 

~ct-ea e 10
1

-1 ~-~ na ['l. ücluç:LO. I<o cont:ccto lü::;tÓdco a ::;ogiculL;uc:c"l. j(: <.U.c;-JnÇCt 
, 

o 

UtlLL 

t.le:cli::L po~ü ti va de: :25 1 9 5~. 
A bOé'. r-ernuner·nç~?'o e: Li c~uid.:~:~ (1() ld:.•rc<:tdo Jt:l :"<:.fn:·, r•r.s;::adé' l.\~!~l'O~ 

Lle por· e::~tc cor~tpm~~~:rr.cnto 
1 

c.lér:l elo <.iz:f:ü.;l:LHft.Üo rlc preço::-: cucnn(w•:tc'lo:~: pelo w:i.lho .. 

o quctl lo vou os p1:-o.:..luto:ces de:.:; t<~ ck'!J.."C: J. a u;rt;=,~··cm pela ~~oj:.l. 

·r:ur.o - ( secc;, + inver-co) - 0::> levzntD!Jtentos cGntempLu;t 

clucu:; wodclü.J.c..c1e::o clf~ cult:Lvo. 0:::; c:st:tr"ulo~:; ;:;ov•.::r-n<:'rnentai::.:; ~·:';r·a o sctm' tl'idcolé. 
surtiu L~fei to jlulto <.los pr'Odutores r.d.i!CL""'():;, O c:ce~;cimcnto pc:r·cc:ntua:i.!.J ~:tponi:.::-.­
c~o.s s:.,o alto~:> 

1 
vi.~-:: l:o r~ sai'l·L• minei:.·a ~;,:;r [J(.X~uen~t. 'l'ocléNi~,, :~inc:.ll.z~-:J.t a possibi­

lidüc.le ue r-etoín2da ela expansíZ.o c.la cul "Lui.'~t, con-:.:icl0:rnndo o 2;r·c:o:lc dcclirdo (o;~ 
ultü.:os <:nos. 

sEtf:ca, cle:vendo 
U.11tC:I'ÍOl...,...:~~. 

021·10/91 

D...: lo 1Ior·L.:o;1tc:, ::o de : .lJL'.i.l. ti.::: 1UCJ3. 

·;;:itll?4~tttf<JY1re11.~1 Vf:~> 
Coor'lkn::c'oc c'o cd:Y._f: 1G 
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KINISTtRIO DA ECIIIOKIA, FAZENDA E PLANEJAHENTO 
~ INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOORAFIA E ESTATlSTICA- IB6E 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUARIA 

DIVISAO ESTAOOit. DE PESQUISAS NO ESPtRITO SANTO - DIPEQ/ES 

DE 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO 
DA PRODUÇ~O AGR~COLA 

==== L S P A === 

s * 
ENAÇ~O 
OPECU~~f=õ: I ~~S 

~::;;; .• ,,""'"''''·'0 A N TO 

A B R I L - 1 9 9 3 

REUNI~O REALIZADA 
Fl:j• 0'110:::;;.;;•-::; 
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I B G E 
DIVISAO DE PESQUISAS HO ESPIRITO SAHTO - DIPEQIES 
SUPERVISAO ESTADUAL DE PESQUISAS AGROPECUARIAS - SEPAGRO 
GRUPO DE COORDEHA~AO DE ESTATISTICAS AGROPECUÁRIAS - GCEAIES 
LEVAHTAMEHTO SISTEHATICO DA PROD~AO AGRICOLA - LSPA 

RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

LSPA ~ foi 

de <:'\IH' i 1 
~~- 1'1 <!. 1 i ·;; :<:1. d 

l"iELLO, 
e SIDhiE 
DEE; JOS~ 

o ob 'etivo de acompanhar as atividades relativas ao 
. IBGE•'''athavés da Resoliu;ão COD (Conselho Dit·e·-

No ,_de 13.~4.73, o Grupo de Coordena~io 
· '·;;., GCEA,·'~I'lstalados na$". Unidade-::; d<:~. 

~.:. ";• 

)i;~: :r;r;,~~;"' ~· /., " . ,·'" >\~~·{0, 
de Coot·denàdor',. ~c:tl'lvoc:ou i'ara o d Í<.'t 03 

~eUI'lião Ot"dinâria do GCEAl pat·a se1·em 
chlturas em nosso Estado. 

''\,:>;;>;t 

ntados, discutidos e aprovados pelo 
il~ão e aprova•ão ~a Comissio Espe­
c~iê Ava 1 :i.a.;ão das Estat i.st i c as Agt·o·-

"\.' 

at·a aA~('~ni~~~:,,:·ELVIo' VALE~TE, JUSSARA CO­
COSTArtEITEI'' FRANCISCO JORGE QUI~TO DE 

A1)0 BARBOSA, FERNANDO FRAh!C I SCO DE PAULA 
•··"''"L.nHSO p~lÕ )BGE, OSMAR CIPRIAh!O DA SILVA pelo 

pela SEAG-CEPA e YOCHI 
~ANtiES pe1a EHATER; DAU10 ~OGUEIRA DA SILVA 
KUGIZAKI pela EMCAPA. 

~a reuni~o, foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas tempor,rias de curta dura~~o - ALHO, ARROZ, 
BATATA-I~GLESA ia. Safra~ BATATA-INGLESA 2a. Safra, FEI­
J~O ia. Safra, FEIJ~O 2a. Safra, MILHO ia. Safra~ MILHO 
2a. Safra e TOMATE; 

- Culturas tempor,rias de longa dura~io - ABACAXI~ CA­
~A-DE-A~OCAR e MA~DIOCA; e 

- Culturas permanentes - BA~A~A, CACAU, CAFE, COCO-DA­
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REI~O, ABACATE, MAM~O e SERI~­
GUEII;:A. 

:, FUNDACÀO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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2 
CULTURAS TEMPORARIAS DE CURTA DURA;~o 

ALHO - Os dados para esta cultura ainda nio refletem a 
realidade do Estado, dado que não foram investigados, por falta de 
recursos~ todos os municipios. 

ARROZ - A queda nos dados referentes à área em 
se deve a constata~ão de que só foi plantada 20X da área 

p1·odu~ão 
estimada 

no municipio de Sio Mateus e o rendimento caiu devido ao excesso 
de o~uva na época do plantio. 

i.:?ITI P l" 

COIJ. O' 

P.:?n di 

não apresentam alte-

para esta cultura 
fo1·am in··· 

a dos dados referentes à área 
excesso de chuva que provo­

•:omo também~ no 

a ista cultura estio su­
áç;ãÔ em :~.1guw:; munici-

MILHO ia. Safra - A queda no rendimento se deu devido ao 
excesso de chuva que alagou boa parte das ireas plantadas em al­
guns mun it.: ip i o·;;. 

MILHO 2a. Safra - Os dados para esta cultura ainda não 
refletem a realidade do Estado~ dado que nio foram investigados, 
por falta de recursos, todos os municipios. 

TOMATE - A queda nos dados se deve ao reavaliamento de 
área e rendimento nos municipios de Atilio Vivacqua e Venda Nova 
do I m i g P~.n t e • 

c~ FUNOACÃO INSTITUTO BRASI;..EIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA- IBGE 
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3 
CULTURAS TEHPORARIAS DE LONGA DURAÇAO 

ABACAXI Os dados para esta cultura ainda nlo refletem 
a realidade do Estado, dado que não foram investigados, por falta 
de recursos~ todos os municipios. 

CANA-DE-A~UCAR - As altera~5es nos dados se deu devido a 
reavalia~5es feitas pelas COMEA's. 

MANDIOCA - Os dados para esta cultura nlo sofreram alte­
ra~5es quando comparados com os do mis anterior. 

1-eava 
dimen 

com·-

imento se deve a uma 
constatou que o ren-

~a se devtt err<:<d ica(ião de áxeas em 
Cachoeira de Itapemirim e no rendimento devido à falta de tratos 
culturais nos municipios de Ióna e Irupi. 

COCO-DA-BAIA - O aumento do rendimento apresentado nesta 
cultura se deve a uma reavalia(jlo, onde se constatou que este, es­
tava sendo subestimado. 

LARANJA - Os dados não apresentam altera~aes quando com­
parado com os do mis anterior. 

PIMENTA-DO-REINO - Os dados nlo apresentam altera~6es 
quando comparado com os do mis anterior. 

c~ FUNDAC.b.O 1NSTITUT0 BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - IBGE 



1.~---------------------

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

3081 • VOilSIJ.YlS3 3 'i'L:IYt:H)030 30 01::11311S'9'1:Hi O.l.OlllSNI OVOVQNn;J c,: 

4 
ABACATE - A queda no rendimento se deu devido a consta­

ta~io que estava sendo subestimado nos municipios de Ibatiba e I~­
na. 

MAM~O - Os dados nlo apresentam altera~5es quando compa­
rado com os do mis anterior. 

SERINGUEIRA - Os dados nlo apresentem a1tera~5es 
comparado com os do mis anterior. 

quando 

d€~ 1993 

:~ FUNOACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - IBGE 
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~· •• IBGE 
DIPEQ/SP/SE i/SEPAGRO 

GCEA/SP 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORR~NCIAS DO MiS DE ABRIL 

ABACAXI 
Dados aprovados do 3! levantamento do IEA/CAT~. 
timada (;:"ITI i.?.:3.4e•e• mil ·h·ut()·;: .• h!t)'v'()·::. 1~?v::~.n'c:,~.mc•·!!t·· 

pelos técnicos do IBGE nas principais r0u1ó0 
Ar ;:,~.ç: a t td:t <'1.) ,, qu::~n do t: e1· ~~mo-::. c on d :i. •;.: (5e>:. de d >:·•· .:: 

v::1do~;. 

ALGOD~O HERB~CEO 

A produç~o foi es-
~ario r~alizadoL 

c•liutcn·as (B<.\uru (: 
· · d;:~do1; ora <'l.Pl"o .... 

Levantamento n;~:::1l:i.;::ado I'E'1os t.É:c:nic:o1:c elo J.L.,:,,.c/;: .. reVE:'lcl uma quf~ci<:< 
d '". 37 ,, 7,-~ ,, n ::~ :i.i.,- ,,,,!. p 1 <~n t <'l.d ::;. litiTI c .;.>mp <~. ,- ::;.ç ':!.o c nl;: '· 0:1. + ,- <>. passada. Come 
C<YlUSa~; Pl"OVáVG~:i.s, D'''· Pl"OCIUtOl"(f:E c:i.tam D f:,•:.::c: C•· •-il..'.F· O algodãt) fo:i 

um dos p ,- od u t: o·:' com ITI'i:l. i o r· ,- o:::d u~: ::!.o no F',- eç u ·,- >:: n •:• p GT :i. od o d (~ (':.·:{. 
92. O preço mínimo garantido pelo Governo Fenc> ., caiu de USS 9,80 
para US$ 4,90 no mesmo per:i.odo, o que equiv~ uma redu;io de 
~.:j (Q ;{ , h~~ t <:'tlll b é ITI O t:\ U ITI (;~ n t Cl cl O C: U 1:; t C) da p \" O cli..U,: >. <. · 

do bicudo e a. ·'-'comp(·?t:iç~~o d~?·::1''"!.1''' com o p·, 

chega subsidiado, prazos de pagamentos 
ros, bem como a t:otal isençio de t:axas 

ALHO 

· .. •.·::: o <:"lparec:i.mentu 
o:oo:! '..!··:: u :L mportado q\H' 

0 c11as e sem ju-

O ITI(~'rc:aclo P<Htl:lE;t<:l est;i, c<b::ls-tec::i.do pcn· rc·r·oc,v.': :>:,nta Catar:ln;;, (·· 
ruo Gr<~.nde do 8u.1" () volU.ITIH d1:2 n~?~JOC:iaç:Ao CO!':': .•.!lU. -Fr::iCO, com o 
produtor retendo seu produto nos barrac6P~ spera de melhores 
Pl-~?•;;:Ct·::.. O alhu impo1·t::vio d::~. (~l-9(-?rlt:in:J. ::~.p·,·e,,.(,·,:·, •.1u.:::1.1:ld~~de inf~2l-:L<::o-< 

i:\0 do <:"lnO P<'<!~E<~.dc1 (pE·l:ic:ul;;, E·E;C:Ul"c:;) ~ dev:tdC! i,U.\':,:·,!:; ClCOl"rid<:"l!:'i 1'1<7< 
époc::!. d:::l. colheita.. O Pl"(·~ço p::~.qo .!•. ,.,·odutol- é,- do:-' 
Cr1!; 700.000,e,0/c:<:\ix<:"l d~:· 1.0 1<9, P<'<l"a ""'~"'llli(;:T,··:c ··:n ;::·•.:, d:t<'ls. Par<:< ~::~ii(o 
P::~u1o, como :i~ e--::;t::i.mat:iva.,, o C11·upo 'i:l.dotou. o- n'·:·: .. :n1o·:.: dados da !:i-<-~.-h-::,,. 
pass<:"!da. 

Al'iEI>IDOH"i 
F'<:<l-;-:t o Pl .. oclut o cie :í ~ S<'lfl·;;,, pocl!;~·-!:;e con -F:!. 1 .. m:: · .: ':il.u;:i'(o ela á\" e<:, elfi 
relaçio a safra passada de 14,9% e soment:€ 0,0' n~ rrodu~io~ dcv~· 
do ao r·endimentu ~;ET supf:r-:i.cn· em ?,õi'lX. l:lf)(<:.·.:: ,, .. (•···1eV<:lç~o no l"(i~l·, .. 
d :iiTI~?nt:ü ITIÚd l() ,, d•':."v'l;;---.. ;;1;;· \"(·?i_! :l-:;t \"'i:!.)' qu.e <J qu.:::'. ) ... u:·}• .; :tCOU t:OtnPl"()ITI•:tt .: .. 

d "' P (,~ 1 o e:-: c: F: s 1:. o de c: h uva~;, n "' o c:"' ~• i ~í o d <:t c u ' h •·•· :: ' (lu E1 n t o a 2 ~ !':. <:< ... 

f1·a f()l"<WI adot:::!.do·:; o!; ~-~:;·::.u.lt:<~do·::; do ::3!; 1(-;·•.,r,;,;:':::.>.n'·'.!l\:o ch> IEA/C,~d·J.,, 

crue: ,-(;:ve:1a t<:1111bém clecré!:;c:imo de <~rea em r·F:J.,: .. ':'''·'·' :·•. ·::;afra passada ele 
(.~2, 4,~ .. 
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ARROZ 
r-1 :::olh~~:i.t<:t ~;e r;.:ncor.tr·<:~. br:o-m <:"J.d:tanti:td<:t. F'orem, él ··r·:·qu(;~no vo'iumc c:o·­
lhido no Estado~ consumido nas prdpria~ r€~lb~s produtoras. Na 
c: (;'t p :i. t :c7t. 1 c E· r· c ~:t d (·~ 9 ~5 ~{. cl o :c;.. r· r· o:.:~ c: o n ~~um 1 d o (~: ( ~ 1 ·, 1: 1 r· o a 9 u 1 h :i. n h <:l " ::='. b a E ·-· 

tecido Pftlo Estado do Rio Grande do Sul e 1mpurtado da ArRent1na c 
Uruguai. Segundo analista rta Bolsa dP Cerea1s de Sio Paulo, u mer­
cado estev~ calmo nos ~ltimos dias~ em funcáu do aumento da ofer­
ta, dec:o1 .. 1 .. E·nte ci;·,~. c;:·ntr·etda d:ct nov<:~. safl .. <'t do !'\:•u C·.;l-<,nde elo Su1, <!UE 
Ji tem cerca de 40 a 50% da safra colhida. 

[o{AHAI~A 

i 'i<:< ma i o 1.. ...- e q :i. ~~ e> p 1 .. o d u t e> 1 .. <t ·-· \) <:t 1 e d o i;.: :•. b ~:-:· ::. .,.. ,· ... ...- L :: t o r- <:1 1 F' ~~u ·1 :1. ~::. \: <":r. n \o 
foram obs~rvadas adv~rsidades climiticas qu0 pudessem determ1na1 
9 r· ::=\ n d <~": ~::. \:!. 1 t E· r· ::~l ç ê) E·~::- (-:": 1t1 1 .. (·:: 1 tt t;: ~K o ~~~- e~::. 1~ :i. m ;::t t :!. v::··, : t n t c r :L o r ~ SE- q u !'1 r::1 (.) () ·:. 

t~cnicos do IEA/CATI em ~rea dest1nada a C(llhcLta de 42.870 ~c~~~-

BATATA II~GLESA 
Par·<:t a b<:<t<'lta d0: :t:e -:;<:"J.h .. ,,,_ houve r·eduç\ú. ci(; ..... :.::: 1'1<:~ itl-(;:a C'·~ ;:::9,7X 1'1'•''· 
produç~o. resultante da baixa produtiv~dadc •~1~.3%) com r~laçâo a 
safra passada. Quanto ao produto de 2° safr~- u 32 levantamento do 
IEA/CATI revela queda de 15.4% na área • i0,7% no rendimento m~dlu 
c o m p et 1 .. et t :i v <:tl!l e n t e <:to <:t n o <'1 n t G.' 1 .. 1 o,.. . i='<:>. r <'1. u ;c· r· o d u t o d F: i n v e r n o o U1 .. u ·-· 
p o d e 1 i b \·:11 .. ou. ;;~ d o t :3. ,- o ·;6 me ·:s mo·;;. d ~. d o·:; d :,;. ·;:. :,;. -f 1 · :.,·. P ''''· ·;; ·:> ::;. d '"'· .. 

CAFÉ 
Para a safr-a dE 1993 espera-se uma rrodu~~G du 410.400 toneladas 
de caf~ em coco, em 'rea a ser colhida du 378.203 hectare~. A re­
duçâo na área de 11X e ganho na produtivid~o~ de 10X, EVJ.denciou a 
el- 1- ad :L c :c;.ç ~i o d •:2 c::~ ·h2za :i~; mr:!n ()·;:. p 1· od u. t .L v o·:,; ,, o c :,•. •.:. :L on ::Hl o p (~ 1 o·:: h::,~. i >(o·::. 
preços do produto. 

CAI~A·-DE-AÇúCAI;: 
{l l-egih'ío ele 1;::ibei1-i~o F'1-0~to ·-· ma:J.Dl .. dn F''•'c:i.~:. r,u Cl.\'lt:i.vo U<'< c:<;tn<:,·-·d(;:·-· 
aç~car - deveri ter a maior safra da sua h~~tória. A produç~o de­
verá atingir cerca de 60 milh5~s somente nEssa regiio e, para o 
Estado, a estimativa ~ de 149 milh5es de ton~ladas. 

CEBOLA 
A safra da soqueir-a esti avaliada em 3.i04 hectares e 55.935 tone­
ladas. Segundo analista da Bolsa de Cereal~, o mercado paul1sta 
vem sendo abastecido pelo produto provenier:t~ dos Estados do Sul. 
A situa~io está bastante confusa no mercadu. devido a greve dos 
fiscais do Ministério da Agricultura nas fronte1r-as do pais, jmpe­
dlndo a entrada da cebola argent1na. Com 1sso houve déf1cit do 
rrudute> no mercaao, forçando aumento nos pre~o~ do produto nacio­
nal, que está sendo comercializado em meU1a de CrS 320.000 a 
330.000/saca de 20 kg. Com menor oferta do s\ti. os pre,os deverio 
se elevar, normal1zando em meados de maio com a entrada da 
de bulbinhos da rE<:~iio de Piedade. 
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~-... IBGE 

FEIJÃO 
A i! safra teve redu,ào de 6,4% na área E a produ,io fo1 superior 
em 23% devido ao alto rendimento obtido nesta safra. Por~m. deve­
se registrar que a qualidade ficou comprometida pelo excesso de 
chuvas por ocasiio da colheita. Para u produto de 2! safra espe­
ra-se redu,io na área em rela,io a safra passada de 10,8% e 15,9% 
n<:~. pi·odtu;;:B".o. 

FUI"! O 
PeTmanece inalterada a situaçio da fumicultura. As condiç6es cli­
máticas do período t&m favorecido o desenvolvimento da cultura. 
Inexistem informaç5es sobre problemas fitossanitários. 

LARAI'-lJA 
O 3! levantamento do IEA/CATI estima que a produç~o deverá ser in­
ferior em 12,7% com relaçio à safra passada. A produçio prevista ~ 
d<:.- ;~8'?.:300 m:i.1 C:<Ú.X<:"\~; ele 40,8 quilo~; ou il:".~'b fr·utos. r~-. qued<:1 n<:1 
produçao deve-se ao pouco trato dos pomare~. em funçio dos ba1xo~ 
preços do produto. 

1-!ACÃ 
Apesar da safra estar tota1mente colhida, será realizado pelos 
t~cnicos das As&ncias do IBGE, levantam~nto Junto aos produtores, 
para defini,io dos dados fin~is. 

1-!AMONA 
De acordo com os contatos estabel~cidos com as fontes informativas 
pelos t~cn:i.cos das Ag&nc:i.as do IBGE, os dados sobre a cultura fo­
ram ajustados prevendo-se que em ~rea de 2.940 hectares poderio 
ser obtidos 3.290 toneladas de bagas. 

MAI'-lDIOCA 
A estimativ~ ~ de aumento da área dest111a0a a colheita em cerca de 
6%. Segundo os técn1co~ das Ag&ncias do IBGE. avalia-se que em 
25.910 hectares de área, a produ,io alcancE 582.870 toneladas dE 

I"! I LHO 
Avaliaçio dos técnicos do IEA/CATI atraves do 3! levantamento, 
apontam que a área plantada deverá at1ngir 987.400 hectares e pro­
duç~o de 3.096.00 toneladas de gr~os. Quanto ao milho safrinha fu-
ram registrados resultados bastante 1nferiores ao da safra 
da. Contudo, há expectativa que os próx1mos levantamentos 
n~meros superiores, uma ve2 que no ano passado a cultura 
resultados satisfatórios em termos de rentabilidade. 

F' <"!. ;;. ·:;. :::1 ..... 

l .. e v r::~ 1 em 
ob te v.;:: 
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SOJA 
r~ c: o 1 h E: l. t ::'t en c em i:,-<'\·-· F(;; em <:1. n d amE,Ti to n <'l ':.. r .(':',C/ 1 (:';(,;·~=,. p , .. ocl u t cn- c\~:. d u E: n ·-· 
tado sem constata~io de anormal1dade~. Segundo analista da Bolsa 
c!!-· Cen:.-a:i.~:; d0:· Siio F'<nllo~ o lll(i~l-cado Oi"FT<., cic· ·i .. nnna tr·anqu:i.l<'l E"lll to··· 
dos os segmentos, sendo que os preços pago~ ao produtor situam-se 
entre USS 0,40 até US$ 0,80, acima da paridade de exporta,io. A 
~.n·<:~.ndt:' Pl-(·!o•::up~•.r.;::io do ·::;(·2t()\' é o tdt?V<!I.do cu.·:d:o dos ·fl·et(~·::; \-odo'·liA·-· 
rios praticados, CUJO efeito oneroso deverá recair junto ao com­
plexo produtivo. 

SOI~GO GRAI'-1 ÍFERO 
Dados aprovados do 3~ levantamento real1zadu 
IE:.~;Cr-d·I ,, qu.e mo~;tl-<liTI qui:!d::J. n:J. :il-e<·J. e p;·.;)du.ç':,i.o 
r· t::~ ~:~ p (:·~c: t ~-v ::1m E· n t (·: (.:.:· m ~-· ·:··· ·1 ~:t ç: ~:.~ P ~:·~, ~::.::·.\·f '1" ~~\ ;: .. ·=:·. ~·: ·::: ::·:t c!::·: 

TOHATE 

pelos t~cn1cos do 
de 6,4% e 5,8X, 

Os técnlccs do IE:A/CATI verificaram retra~So d~ área cultivad~ pa­
\" <~. o t: om::d: ·:~~; ~- <~ ~; t: e 1r· o ~ .. ~ en v:::u- :::\(h;• .. .~, /1. ~- (·2 :;,,_ d .;:;. ,- <~.·:;;te i~- o ap 1 .. e~;;f::.'n t ou 
queda de 20,9% comparativamEnte ao ano antcr1or. 

UVA 
Dados aJustados de acordo com o levantamento realizado pelo conv&­
n :t. o H::.~/Ci(;IJ' I .. 
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DlPEQ/SP SE-1/SEPAGRO 
GCL{-JSF' 

CciPIA :DA ATA 

Aos trinta dias do mis de abril de 1993, às 10 horas, na Sede do 
Departamento Regional Sudeste 1, Divisio de Pes~u1sa do IBGE em 
Sio Paulo, realizou-se a 184! reuni~o do GCEA/SP com a presença 
do·:: j;~zn h Ol" e·::; l...u .l z O c t Ú ...... i o L.op f:~j;. ü n Ri:l.m(j'b ~ d () Ban c'·-' d u Bl" <l j;; i 1 , l'i:::~ ... 
r1a Rosa Borin e Otávio Valentim Balsadi, da Funda~Su SEADE, Mario 
Pires de A. Olivetti, do Instituto de Economia A9rÍcola. Anton1u 
Pedro Bacarelli, do BRADESCO, Paulo Paterlini Vle~r~, Mitsuo Ito P 
r~osana Alvei;~, do IBOE:. Com <!. lt:~:i.tux::~. d<~ {-,'(::,~. da. ,-eu.n.dio <lntc1·i.or,, 
realizada em 05.03.93, aprovada sem emendas, passou--se a avaliaç~c 
dos dados e informaç5es relativas ~ safra de 1993 resultando as 
seguintes conclus5es a respeito de cada produto: Algodio herbáceo 
- o levantamento realizado pelo IEA/CATI aponta queda na ~rea e 
produçio, decorrente de chuvas excessivas durante a fase de flora­
ç~~o e ·F'onrtaç:~;J) d<i5 mao:;~.·::. .. En1 j_1-r:::::;. Pl"r:~v:i.~;t::;. ·de :L4:L3(·H1 h<.;-cb;~xe·::. <,: .. ::.·-· 
pera-se rroduçio de 227.500 toneladas. Amendoim - o produto de 1! 
safra apresentou queda na ~rea. Contudo, houve um qanho de 7X no 
r·~~ n cl i ITH::' n t o · 111 é d i o ~ :i. m p e d i n do um c\ 'I u e c!<:~ n c! p 1" o cl tu;: ~;o <7~ 111 , .. e 1 a c;: i o ~'\ s n ·-· 
fra anterior. 0 esperada retrao:;~o de ~rea para a amendoim de 2! 
safra. Arroz - aprovados os dados do levantamento realizado pelos 
técnicos do IE:A/CATI. Area inferior em 11% com rc\ao:;Jo ~ safra 
passada. A colheita está praticamente concluída. B~tata inglesa 
para o produto de 1! safra, houve queda de 6,4% na área e 20,7% na 
produc;:io, provocado pelo baixo rendimento cultural. Quanto a 2! 
safra 0 esperada queda na ~rea. Cebola - o atraso da safra de bul­
binhos da regiio de Piedade e a menor oferta uu sul do País~ fize­
ram com que os preços se elevassem. devendo se normalizar em mea­
do;:. d<~· 111<:\Ül, Fei.i~ío ·-·o produto clc1S á9uas obtE:VE· np;;;t;:~ Sclf1"c\ 9cll'!ho 
de produtividade. Porém, cabe reg1strar que a qual1dade foi com­
prometida pelo alto :i.nclice pluviométrico ocorrido durante a colhe­
ita. Já a 2! safra foi prejudicada no período de plantio, quando 
t~ve prorrogado ror duas vezes~ o prazo para sua efetivaçic. Dados 
aprovados do 3! levantamento do IEA/CATI. que revelam queda de 
:1.0~B ne-1 <:~1"!~õ1. 1'\c:llnnn<:t -· c'\.iustaclo!;; s<::nundo c lev:cmt<'clll!":r,to r<:~<:d:tZ<:1do 
pelos t~cnicos das Ag&n~ias do IBGE. conf:trmanda ~ tendincia de 
queda n~ Área verificada anteriomente. Milho - dValiado em 987.400 
hectares que deverá proporcionar uma produç~o d~ 3.096.000 tonela­
da~ de grâos. Seja - colheita em andamento nas regi6es produtoras, 
com expectativa de bom desempenho em relaç:io à safra passada. Sor­
go granifero - estima-se que em ~rea de 38.060 hectares pcder5o 
ser obtidas 86.154 toneladas de gr~os. Tomate - est~ prevista re­
tra~âc na ~rea, segundo levantamento do IEA. A maJor ~ueda dever~ 
ocorrer com o tomate envarado. Abacaxi - dados aprovados do 3~ le­
vantamento cln JE:r!1, Contato;:; c:o111 O!ii- pr·c>cluto1"es u:,,,.,,:. r·e9:i.êíes cl~~ Bau,-u 
e Araçatuba, pelos técn:tcos das Agincias do IBGE. deverâo defin1r 
os nJmeros da safra. Cana-de-a~Jcar - c:o111 o inic:1u da safra pre-
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', .; 

~· ... IBGE 

v :i.·:;. t: <!. p :,,x '''· o mi-i··;: de m::!. i o:::.,, h::!. t:><P e c t ::d: i v:,·;. qu.o: .. .- p ·:· oo:J u.c ',;_>:) ::;.1 c an c c 
149 milh6es de toneladas. Contudc·~ us dados pcder~u s~r revistes 
nos próximos levantamentos. laranja - o IEA/CATI rev1suu a esta-
t í s t i c: a d ~;;;· á r (;:a ~ 1~ a h~~<:"! n d o <:t c: em ~;; i d (;-: l" <:<. 1.. um s. t <'t IH i cl (c: ,:,:: ó 1Z• I" e s p o r· 
h(~ct:al·(~, just:i·F'icando <!. qu~?d<!. n<-;. ál-e<J. ~?lfl ~-~?1<:\Ç.~:iu ::;.u ::;.11u pa.s·::;ado. 
Mandioca - segundo os técnicos das Agincias do IBGE, a área dever~ 
superar em 6,3% a safra passada. Banana - segundo o IEA, us dados 
para esta safra é de manutençio de área. Café - a cultura vim per­
dendo espaço para outras mais rentáveis. principalmente rara cana 
e laranJa~ ocasionada pelos baixes preços do produto. Uva - com a 
safra praticamente encerrada~ foram adotados os dados ma1s recen­
tes de lEA/CATI. Para os demais produtos de lavouras temporárias e 
permanentes que comp5em u LSPA, foram mantidos us memus dados re­
gistrados no período anterior. Foram distribuídos LSPA dos meses 
de janeiro e fevereiro de 93, P do IEA us part1cirant~s receberam 
o Boletim nPrevis6es e Estimativas das Safras Agricolas do Estado 
de S. Paulon - 3! levanta~entu. O próximo encontro foi marcado pa­
.ra o dia 25 de junho de 1993, às 9 horas. A reuni~o encerrou-se às 
12 horas~ e rara constar, foi lavrada esta Ata que depo1s d~ lida 
e aprovada será assinada pelos membros integrantes do GCEA/SP. 

Sio Paulo, 30 de abril de 1993 

l·lidl:t;. 
SI::F·r:~ 13F\:O 
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Período de Referência: 

êL..G.O.O.?.í.!J .... HERFJ.?.\C.E:tl .... <.9.2.1..9.3.>.. 

tado do 

ficiados pelas c 

dincia. d~~ 

Y. elo~; :OlHO . O 

o 

l :i. di:\ de 

ó.3H. 

o 'lJ.d me n 
i'~:-,:,;\;: c 

.boa·· com 
;Í:Â_',,, (w/,'t, 

ABRIL/93 

ÍIK:i.···· 

nto midio de 1.400 kg/ha. 

racteriza-se como de qua-

mddio situ~ndc-se em 

A cota~io do algodio no mês de abril, oscilou com maior fre-

quincia entre Cr$ 160.000,00/190.000,00 a arroba do algodic em carc~o. 

para os tipos 6 e 6/7. A cotc;u;:ão da plum~ variou entre Cr$ 

550.000,00/700 000,00. 

A mio-de-obra utilizada na colheita tim sido suficiente, es-

tando cotada no mês de abril a base de Cr$ 25.000,00/35.000,00 por ar-

l .. t1ba. 

As lavouras ainda por colher, de um modo geral, apresentam um 

aspecto apenas regular, se encontrando todas no está~io ele matur~~io, 

c,; FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE 
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com a colheita devendo se estender at0 o final do mis de mato. 

At~. a data de 26 de abril, a CLASPAR j (;Í hc\V:i.<:' c: 1 ''' ~; ~:; :i. ·I' :i. c '''· cl o 

cerca de 555.575 fardos de algodio em pluma, com peso bruto girando em 

torno de 113.655.849 quilos de algodio em pluma. 

O prognóstico de produçao para a safra 

532.000 t de algodio em caroço. 

é.8RO.Z .... ~.9.at..9.J.>.. 

encami nh;-i····s!~ 

no do pe1·íodo 

do ccll.h:i.do. 

ck~ i 87 . 096 t: , 

al godicl, 

iêS •. 500 h<=' 
':;~~0~~f~t~~', ~' 

ocupados 
~~;<<' :'' ~,~rt~~;~:r-~;1:,: 

'.\,;;' 

92/'l:J. 

O arroz colhido no período, de um moda geral, 

P!:t·t·m::~. npc: e 

nc> tér·mi .... 

colh:i.d<,,~;;, 

U.m~l p;"Oc!IJ.çào 

c ;:·>.r· 7:1 c: t: ~:: ·(· :i. z. o 1.1 ···· ~:;. ~:? 

No mis de abril, a cotaçio do cereal a nível de p·,-o p·,.· i.!:? d<:l d(~, 

oscilou com maior frequência entre Crt 250.000,00/305.000,00 a ssca dP 

50 quilos do arroz irrigado, e entre Cr$ 230.000,00/270.000,00 a saca 

de 60 quilos do arroz de sequeiro. 

As lavouras ainda por colher, de um modo geral, arresent:am um 

aspecto variJvel e atravessam cs estJgics de frutificaçio <10 %) e ma-

A colheita dever~ se estender até os primeiros dias do mês de 

c~ FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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;junho .. quando ser~ emitido o termo de encerramento 

,t:, p f~ 1- ~; P€·: c t :i. v cl d (i·: pr·c>du~:~ío p;;~r·<:l ;:~ 92/93 m~ntém-se 

231.300 t de arroz em casca. 

I!Aiê.Iâ:::.S.ECê.S .. L9..a/...9..31 

Os principeis est:~gios de desenvolvimento ror que 

lavouras de batata sio os de desenvolvimento vegetativo <~O%), 

çio dos tubérculos 

E.!i;tado, 

pro por· c: :i. o n;:l n do 

t!:i.500 l<g/h<:l. 

1~ 

de, com os 

Cr·$ 360. 000, 

.. _(1~.) Y.). 

"'' ~+,-::::. " ,~,_;. 

\ 

pl.C~ntada, 

ta.943 t, com um 

.700 

módio 

~a.lir:i.l osc:i.:Lando c:om m:li.Ór. '}"t.~qu.{-~nc::i.a 

e d~ 5o q~f~\os da ·'~~-t~t;a I if:;a. 

3 

Elll 

col"her, allt.c pr;itic:as.·:~grl:colas ma.:i.~:; m<e~c:u-

tadas têm sido as carinas e aplicaçio de defensivos no combate a pragas 

e doen~as, t:a:i.s como, vaquinhas, pulgôes, requeima, pinta preta, 

c:>utras. 

O progn6stico de produ~io da s~tra das secas me~ n--

tem-se em 258.850 t: da batatas. 

O levantamento de campo, realizado pelas COR~As no ci('!C: o l" r· e r 

c~ FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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I do mês de abril, acerca das possibilidades da cultura de caf0 na 

92/93, confirmam a ~re~ prevista no ci E.' +f~ ver· e :i. r· o, ()I) 

I í~ 40 . 000 h;.-.1 . 

Caso se confirme a colheita de apenas 240.000 ha, r· e p r· €: ::; €:' n ta 

I uma redu~âo da ordem da 14 X em rela~io a área colhida na ~ltima safra, 

I 
como consequincia da erradica~io de cafeeiros, o que vem ocorrendo ao 

longo dos anos, em consequência da política nio estimilante adotada pa-

I No decorrer do mis de abril, as lavouras cafeeiras do lstadc, 

I 
I 

r.tb-aw~s;:.;am :::1 f;-:~.sr~ di; tratoJP. Çultunais, S!:? 

A::~~"~;;~;;:~~~t:;,:,~;:~t~~::~'l~-.,: ,•v·~;' ':, k _:~~~·,:'~; ~ ~ ,: ~ .::; > 
fnttl.Hcaç:io f~ iní:Jacwdte ·matpraçlô, 

A Pl"<=i t ij~~~'j:...::íc:'~':tii:t:.~â s obsE:'\"V<:\da pr· ~:í ···· 

I 
As primeiras colheitas com o deveria ocorrer a p2rtir da 

c: o m··-

I 
Pl"€:'end:i. do E~ h o e S€:' tembro, 

- ''- :.·::i{tt<~};t;~;-;1-: 

de c~f~ na safra 92/93, () 

I ~i pre!od:atos e lev<Jndo·-::;e o c: CJ 1'1 t: <:> em 

Jp lavouras passa a ser de 192.000 toneladas 

I coco, que equivale a cerca de 1.600.000 sacas de 60 quilos de caf6 

nefici<~.do. 

I 
I E.E.l.J.Ã.O.::-:.S.EC.é.S .. t.1.9.9..3.>.. 

I No decorrer do mês de abril, tiveram prosseguimento os traba-

lhos de colheita com a leguminosa, tctalizando até o momento 12.000 ha, 

I dos 40.000 ha plantados, e que proporcionaram um volume de produ~io C!(·:: 

c,; FUNDACÁO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA • IBGE 
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13.440 t, com um rendimento m6dio de 1.120 kg/ha 

O feijio colhido no periodo, caracterizou-se 

qualidade vari~vel, de regular para boa. 

a I"' r· e~;; <i! n t: '''r· 

Os pre~os praticados com os produtores no decorrer do 

abr·i 1., comportaram-se em níveis bem altos, oscilando com maior 

cia entre CrS 700.000,00/1.000.000,00 a saca de 60 quilos para as va-

riedades de cor e rajadas, e entre Cr$ ~50.000,00/750.000,00 a saca de 

60 quilos de feijio preto. 

As lavouras em andamento encontram-se principalmente em 

r ar;: ão (<:~O 1.) , 

prÓ>< :i !TIO 

mês, devendo se 

Deduz-se dos informes atualmente disponíveis que a 

deverá se processar em cerca de 5.500 ha, portanto 3 X 

colhida na safra passada, destacando-se que o pl;:,,nt:i.o 

de pomares novos está sendo incrementado, nas 

Norte e Nordeste do Estado. 

A lar·<:~nja é E:'><plor·;:,cl;:, em tod;·,,!;; "' r·f.:'girS~:s; elo l::.s;t<:•do, tendo 

MRH 035 <Cerro Azul> a sua máxima representa~âo 

No decorrer do m&s dE abril, 11; "' :i. o r· p;:,, r· t: ((~ cio::; 1 <:\ ·,·· ''' n j ~' i~:; 

atravessam os estágios de formaçio eles frutos e amadurecimento. 

A coJ.h~:.•it<:~ d<!\ 1<:~r·c\l"lJ<:' no i=··ar·<~n,,í SE:' pr·oc~.;:~:;s<:' r1o per· Í(:>do 

c~ FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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I preendido entre os meses de abril a outubro, sendo que nos meses de ju-

nho e julho Btinge maiores rropor~ôes. 

I Nos pomares mais adiantados, a colheita j~ teve início, tota-

lizando at~ o período em referincia cercB de 2 X do tot~l da ~rea, que 

I 
dio de 95.000 frutos/ha. 

I A larBnjB colhida neste início de s~fra ~ d0~ v0riedades Baia 

e Lima e apresent~ boa qualidade 

I 
tn:t c·d; ~50.000,00/60.000,00 a c:aixlll. de 27 q•ülos, 

I f·'. 

I 
100.000 frutcs/ha, d <~.dm:i.t:i.ndo···s~~ um se dt:tf:i.···· 

n:i. r· em t: o r· no t l"l~\ pr·c1···· 

I 
de 7 frutos por quilo. 

I 
I Os trBbalhos de colheitB com o cereal, tivcr~m prosseguimento 

I 
no mis de abril, calculando-se que até o final do 

cia, cerca de 70 X dos 2.1SO.OOO hB previstos, j~ t:enh·)i<"i ~:;:i.do c c>l h :i. do~:; . 

I 
A ~rea colhida até o momento, totaliza 1.~0~ 000 ha, P"t""OdiJ.···· 

zindo 5.267.500 t, com um rendimento médio de 3.500 kg/ha. 

I [) ITI:i.J. ho s:;f! n do c: o 1 h :i. do, c r:J n t: :i. n•J·'''· ;;;_ p r·ef:;l.;t n t ;;J. n d() 

qualidadR, com os ol'.;c :i J.anclo com entr·€:' pr·eç:o!:; 

I 155.000,00/ 185.000,00 a saca de 60 quilos. 

As lavouras ainda ror colher, de um modo gc1 ~l. spresentam um 

I aspecto vari~vel de regular para bom. 

c~ FUNDACAO 11'<57,'-:rt.nü BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA ·IBGE 
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I 'I 

I 
dE frutifica~5o (10 X) E m~tura~io (90 X). 

I Os trabalhos de colheita deveria ser bastante intensificados 

no decorTE:T do!:; ITif.:'Se~; ele mêlio a junho, devendo estê\r 

I cluidos no final do mês de julho ou no mais tard3r no início de agosto. 

A previsio de produ~io de milho da safra normal 

I t~m-se em 6.880.000 t de milho. 

I 
11.I.L.I:I.O.::-.S.é.ERI.I';{I:IA.<. 

I 
r~~ a cul···· 

I tJ.n·<~. do milho 

I () bom, 

se n dcl qul'! a 

I plant:<H;. 

I 
est19ios de c:l~sci.m€~11t:c> 

1',;';;,;,.:;,,.; ~ 
d<":\'::; J. <;>VOU···· 

desenvolvimento vegetativo (4j X), flora~io (2j X), -1'r·1.1.···· 

I 
tifica~io C25 X) E início de m~tura~io <~ X). 

O progndsticc de produ~io do milho da safrinha de 1993, rn::l. n···· 

I 
t~m-se em 1.025.000 t do produto. 

I .s.UJé.t9..e.l..9.a.>.. 

I A colheita da soja da safra 92/93 no Estado do Paraná, r.:·nc;;····· 

I 
minha-se para o seu final, calculando-se que no tcirmino do 

c~ FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATIST\CA · IBGE 
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atinja cerca de 95 X dos 2.000.000 ha previstos 

,~t:é o mom~?nt:CJ for·aJTI colh:i.dos j __ <;>OO.OOO h<·,,,.::: .. :·· !·,r·opor·cicln<:ll''<!l.li"l 

uma produçio de 4.455.500 t, com um rendimento mcidic ~e 2.345 kg/ha. 

A soja que esta sendo colhida, de um modo c c:~ l" C\ c t e r· :i ..... 

za-se como de boa qualidade, com a comercializaçio do p;oout:o no mês de 

<:\bl·iJ. -:;e Pl"OC€~ssc:~nclo 1:\'ITI um l"itmD b<:1.st<:tnt€~ :inten'!:;o, e:;,-. •:c;\:<:>o;:ão do Pl"D"" 

duto oscilando com maior frequincia entre Cr$ 2~0.000,00/300.000,00 ~). 

saca d€ 60 quilos, para o prDduto posto em Ponta Grossa 

bom cl. ~;; PE'C t: O 

A 

ITI(:\ÍCl OU 

ainda por colher, de um modo get·al 

PA .... Primeil-cls di;;1~; do mês de junho. 
::;!r':'>:; : 

mês d~? 

O P)"Oj~~,~~21~.f~. de P)"O dt.!,ç;~,&,~c:Ja soj ~:l. "<i s~.fr·a 'h'./•;>:3, co ns i dr:!t<l. n .. 
~~~Y::f~W:%ffi _>,"' <~~;~~:(~,~:.} ·, 

do-~;(ié O dE:''!iieiTipf.~nho ela OJ.f.·:ag:i. rlC>Sa .• ;itff"o ttloment:C) 1 bem CCJIY:>::.;, :u:-:•n,\l'ldO···SE·: em 
. <í>•i'>:;•. ' •. 

nl.g·)ilnda pm .. colher, 
"'<t-:; 

4. 7~i0. ()()() t 

o fevantamento d(·:: c<:lmpo . ,• 
pou~omaior que a previst~ anteriormente, 

da ordem de 80.000 ha, com possibilidades de produzir 120.000 t ele so .. 

ja. 

~I.O.RI:l.O .... CiRé~.i.f..ERQ.t9..t?./...9..JJ. 

O levantamento ele campo no cl E' 

abril, com o objetivo de se conhecer a cirea plantada com a cu 1 t: ur;:l. elo 

sorgo granífero na safra 92/93, indica uma ~rea de 250 ha 

A Jrea prevista para a safra ci cerca ele 60 X s~ncr que a ~rea 

c~ FUNDAÇÃO INSTITUTO HRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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I plantada na safra passada, sendo que c motivo da 

I 
baixos pre~os de comercializaç~o da safra anterior. 

Toda a ~rea prevista para esta safra já se encontra plantada, 

I 
e as lavouras atravessam os est~gics de frutifica~io e maturaç~c. 

A perspectiva de produçio do sorgo na safra 92/Y~. ~ da ordem 

I 
de 550 t do produto. 

I · IOM.ê.IE.(9..2.!..9..:3.).. 

I s o·::; t1 .. ,,, ... 

I lF:!.l h os de 

sE~~Juin .... 

I te termo de encerramento 

I p 

I como ~ produ~io obtida, 

próximos do prognóstico feito no inicio da safra. 

I O tomate colhido nesta safra caracterizou-se como de boa qua-

lidade, predominando os tipos Extra e Extra A. 

I A cotaçio do tomate no mis de abril, em funçio da m2nor ofer-

ta do produto (entressafra), experimentou um significativo aumento em 

I relaçio aos preços do mis de mar~o. passando a ser CC!HI 

frequência entre CrS 220.000,00/260.000,00 ~ caixa de 23 quilos. 

I Com rela~io a safra de risco <safrinha), as informaç5es 

venientes das COREAs dio conta de que foram cultivados cerca de 160 hs, 

I localizados principalmente nas Regi6es Norte e Litoral Paranaense. 

I 
c,: FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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Os cultivos da safrinha, de um modo geral, apresentam um bom 

aspecto, atravessando principalmente os est~gios de flo1aç~o. 

dos frutos e matura~io, adentrando na fase de colheita. 

fclr·m·,;, ç ~\o 

As possibilidades dE produ,io da 

rendimento m6dio de 40.000 kg/ha, dever~ ser da ordem 

"' dm :i. ti n do·-st:~ 

(L~ 6 . 400 t, 

sEria ofertadas ao mercado consumidor a partir do próximo mês. 

DO GCEA/PR. 

.JM/f~GZ 

Lllll 
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' GRlFO COORDEHADOR DE ESTATiST ICAS AGROPECUÃR IAS HO ESTADO DO PARAHÃ - GCEAIPR 

Período de referincia: ABRI L/93 

S E A B D P E Q / P R 
CULTURAS 

lirea Plantada Rend. Jtedio 
(ha) (kglha) 

Algodão Herbãceo 380.000 1.395 

128.500 1.829 

Batata-secas 16.100 14.'l06 

cafe 

Feij3o-secas 

Laranja 

"i lhcrsafra nona I 

"i lho-safrinha 410.000 2. 439 

Soja 2.000.000 2.3'15 

Sorgo Gran i fero 2.200 

Toaate 1.270 42.520 

Observ~lo: Cafe - produç:lo e11 cõco 
Laranja - prOclJdo e11 ai I frutos 

RendiJIIK'Ito Jtedio - frutoslha 

.JVRGZ - DIPEQIPR - SE 1 

Esperada lirea Plantada Rend. ttedio 
<t> (ha) <kglha) 

510. 0001550. 000 3110.000 1.400 

225. 000/245. 000 128.500 1.800 

250. 000/270. 000 16."100 15.500 

168.000/192.000 800 

43.000145.000 1.100 

3.200 

900.000/1.100.000 410.000 2.500 

4,714,8 ailhoes 2.000.000 2.3'15 

5001600 2.200 

53. 000155. 000 1. 270 42.622 

Esperada 
<t> 

532.000 

231.300 

258.850 

192.000 

44.000 

550.000 

6.880.000 

1.025.000 

4. 75(J.(XXJ 

54.130 
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CULTURAS 

Alho 

Amendoim ;3_gt.la~; 

VAIHAr.;:ÃO 

de 
para 

de 
P<:ll" <:\ 

dE· 
par· r.>. 

Aveia de 
pan1 

Banana de 
para 

Batata-4guas de 
pal-a 

Batata-secas de 
para 

Cana-de-a~~car ~é 
p.:\l-a 

Cebola dr:t 
P<H'c\ 

Centeio de 
par<:\ 

Cevada de 
par· a 

Feij~o águas de 

Fe:i.jào 

Feij~o 

<cont:.) 

secas 

para 

de 
para 

t~I\EA COL.H .t: l.lt-1 
<ha) 

1.1.90 
j_. 172 

2. ;:~1.0 
r~. '•::JB 

55.000 
66.672 

6.320 
6.162 

27 .UO 
í·.~/ . 055 

16.815 
16.994 

296.00() 
279. 16<;1 

184.000 
185.889 

7.:300 
6.!:1.1>9 

í~. tl50 
3 . E~c!O 

17.700 
). !)! . 4!:)0 

::no. ooo 
516. 36::! 

40.200 
1.11 . E'70 

25.694 
í:!4. 7 4B 

PFWDUÇÃU U dI U.l:··l 
( t.: ) 

4./00 

'>. é:~ OO 

3./U3 

,.,_! .· 
c: . . i. I.:J .......... / 

i.:~ :i. l.j .. :i.() t 

58.000 
67. 1B4 

9.796 
1 o. 1 '~:-~ 

455.500 
'•43. é~i:3 

í~F2B . ooo 
227.360 

216.000 
206.760 

13.350.000 
1::1.570.500 

2.693 

4::l . :Jc:.~ó 
lf:J. J::_;(.; 

4:1.0. OOü 
l~Oí:.~. ~)O~·.; 

11. 96i:: 
10.617 

RE1··1D~I:i'·lLN l'i..l 
M1iiOIU <I< 9/ha 

j_. 51.1. 

:i.. 6? (;! 

1. o:5:::; 
'I..OOD 

:1 .. 5::.10 
j_ . 6 Lt6 

:t.ó. Hoe 
:i. ó . ~:~'?B 

:t:_:l. ;:i:"i9 
~i. J . ~] ') .. (_;} 

?'2. ~i::J4 
'/ :J . O O :Oi 

/. :it.'>O 
:/. 6::;c·:. 

Uí~O 

8::ló 

;;:. 44H 
Í.:~ . {:.~ í.:~ ~)' 

/UO 

')7~;) 

'?O? 

4b6 
Lv(.~<,.• 
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CULTUHAS 

Fumo 

Mamona 

,.I;;J.ndioca 

Rami 

Uva 

,JM/RGZ DIPEQ/PP 

Lf..\J.êN.IêJ:iEI:HO ..... S.l.S.IEI:t.ê.Il.C.O .... .OA ... E'JliJ.O.U.l;;.Ã.O .... ê.G.Ri.C.IJJ...A 
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\,lAf~IAç:?W 

de 

de 

P<:l , .. ''' 

d~?. 

p<:•.l .. <:\ 

de 
para 

de 
P<:ll"C\ 

de 
pa1·a 

df.! 

Pc'\ , .. '''· 

dl~ 

PC\l"c\ 

d~? 

P<:H'c\ 

de 
PC\l"c\ 

::: .... 5êE.fi:ê .... 9..i1..9.E ... :::: 

Ál\EA CO!. .. H 1 ur~ 
(h;;,.) 

:32.000 
::1 i . 08~') 

4. 4~j() 

l.UOO 
l. '/ '~0 

1.900 
1.554 

100.000 
97. 407 

P.E90.000 
f!.. L~J.7. 393 

a;:~ o . ooo 
:i43. 'H8 

5.::100 
5. E!.24 

1.794.000 
1. 810.657 

:J40 
61ilf 

1. . :J<y() 
J. . Lf()() 

1 . é:!.20 . 000 
1 . 1 u::J. l'•::l 

í'~. <?BO 
::J.iE~O 

6l.BOO 
óJ..OOO 

4i:!.? .. í~OO 
L(.'/~.). 3E~f.i 

lB4.000 
12/.023 

2.470 
1.953 

2 . 200 . 000 ' if{t ( 
2d96.077 

6./50.000 
6 . éd. O . 6 lfB 

620.000 
668.927 

6.500 
6.955. 

3.417.000 
8. 440.466 

ó90 
J.. ::k~6 

~5\:l. 400 
~U. E~B7 

1.600.000 
1 . ~<;,s . o o::! 

::l6 . 9~:}c:.~ 
L::!. 1B6 

1. 'l:.:l:t 

96.000 
<,:::,: . O~:) I.! 

1.:300 

í.':~<::.. ooo 
í·~ {.:~ . ~:) é~ 7 

i:~. 'lB 1 

1 . c.~;::.6 
1 . ~J:J j, 

1. 9o:::i 
1 . (,•()() 

í.~. o~: .. <J 

,~,;:.. 014 
.l} j, . ó ~:J ll 

.L. 31.1 

li:?.. 400 
.I.:J. 167 
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DIPEQ/SC/SEPAG 
GCEA/SC 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORRÊNCIAS DO MêS DE ABRIL 

ALHO 

O escoamento da produ,5o estadual de alho da safra 92 estri lento. 
Apesar da grande procura, os produtores nio estio preocupados em 
se desfazerem da produ,io de uma só vez. A inten,lo ~ vender aos 
poucos, tendo em vista as sucessivas a1tera,5es nos preços. 
No momento, estima-se restar somente 151 da produ;io destinada ao 
ct1nsumo P<:).l"a com(;u-cial iza~ã<h O preç:o pago roduto1·, em 
Curitibanos, é de Cr$ 68.00~;00/kg. 
A ~rea plantada dever' apresentar crescimento na 

Pl-óxima safra ( { 9!JJ ... ' 1. ... fiv·· .. ·mfiii.··;.~ze···ll conta os borÚ.•t· .. ··. 
com a comere ia' · a Qo P: ". d.tó. A P\-odut ivi.d 

~r,..·,,:. ~r~-:!·'/' -.-;;:~F'<"'~'' - ",P; ' 

<.'\p\·estmtar· uma r1a, t ndo em vista que o n~<:\ se 
ve1· i ti c: a de . 'i"''<lliiiWf#e ac;entuada junto;. ut ores 
tradic1onais utilizam melhOr tecnologia de pr 

ARROZ 

A p\·oduç 
t0111dada 

cal heit a em 
está sendo e. 

a estimativa anlt! 
:t:(ln••,._aaas <;;"'~,r~i),~ , . , 

uç:ãcr"'p(fó''' arroz '1rr 
estado e de sequ$iro, deve-se 
advel-sidadc-:.·s est iágem· 'r por ocas i 
germinaç:io, excesso chuva~ na colheita com 
nublado e com oscilaç5es de temperatura, acamamento 
fortes ventos e ocorrinc1a de doenças Cbruzone). 

em 550.345 
do an .. oz 

em todo o 
de 

início da 
longo pe\-:íodo 
Pl"ovocado por 

No momento, as condiçSes meteorológicas sio boas. A colheita 
continua no sul com cerca de 90%, da irea plantada com arroz 
irrigado, j~ colhida e as previs5es sio de que o encerramento dos 
trabalhos ocorra ati meado~ de maio. No norte do estado, 
considerando-se os dois plantios na HRH de Joinville, a colheita 
j~ atingiu 75% da irea e acredita-se que o seu final se dará no 
in:ício de junho. 
O mercado ~ lento. Os preç:os apresentaram corre;Bes abaixo dos 
:índices de inflaçio. Os produtores estio recebendo valores que 
var1am de Cr$ 220.000,00 a Cr$ 230.000,00/sc de 50 kg, enquanto o 
produto beneficiado esti sendo vendido a CrS 360.000,00 por fardo 
de 30 I< g. 

-··i·-· 
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BANANA 

A bananicultura em Santa Catarina tem evoluído satisfatoriamente 
graças aos org~os de classe de pesquisa e difusic de tecnologia. 
Depois de ter sido beneficiado com tecnologia de produçio e 
tecnologia de colheita, vemos o setor empenhado em melhorar o 
acondicionamento da sua produçio 
As estimativas apontam para uma 
Este aumento de produç~o ~ fruto 
tambrlm, devido ~ recupera~io dos 
dos dois ~ltimos anos. 

produç:ão de 
de melho1·ie; 

bananais após 

496.965 toneladas. 
de tecnologia e, 
as fortes geadas 

O mercado est~ fraco. O cresc1mento da oferta de outras frutas com 
preços competitivos, como ci o caso do caqui e da laranja, tem 
provocado retraçio nas vendas da fruta. No sul dq estado a banana 
prata esti cotada a Cr$ 2.500,00/kg e a caturra a Cr$ 1.500,00/kg, 
ao produtor. No norte, a prata est~ a CrS 5.000,00/kg e a caturra 
a CrS 2.000,00/kg, tamb~m ao produtor. 

BATATA INGLESA 

apenas alguma 
Ja1·dim da Ser 
das 1-47.000 
Quanto à batMj.:;fajr.;, ... 
pr·oduç:ão, e 
sa·f1·a ,i<:\ ~: 
Vale do lt 
de maio. 
As c:ondi 
O me1·c:ad 
de valo1· 

CEBOLA 

estandtl 
a Bom 

tor·no 

de• 
p lan io dest<.\ 

der" Planalto c 
o' .. Jtnal do mês 

'"' ~ :' ") 

~ ;A;fk;, 

·sido fav9nlveis à ~ultur~:; ,.,. . ,, .. , 
os nã~·resistram 'grande~ oscilaç:5e<;;; 

a, o ~liótlutor esti' recebendo valon:~s 
00 a ·c: éCtt 250. 000~ 00/sc, con fonne <7\ 

·);~}~~:~ 

Os preços da cebola apresentam-se elevados. Durante toda a 
comerciDliza~ão desta safra <1993) os valores recebidos pelos 
produtores tim sido muito elevados. Este quadro de comercialização 
ci devido, basicamente, ~ menor produç:io colhida nesta safra, nio 
apenas em Santa Catarina, como tambcim nos dema1s estados da região 
Sul. 
No momento os produtores se preparam 
aumento exagerado da ~rea de plantio, 
produçio, certamente acarretar~ 
comercializa;ia no prdximo ano. 

para uma nova safra e 
com consequente aumento 

o 
de 
na s~rios problemas 

O preço pago ao produtor, em ltuporanga, i de 
para pagamento em 25 dias, e CrS 14.500,00/kg 
vista. 

-·2·-

Cr$ 
para 

18.000,00/k9, 
pagamentl1 à 

:., FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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FEIJÃO 

A ocorrência de chuvas no final da colheita de rciJio 1ª safra 
ocasionou uma queda na produ,~o estimada inicialmente (de 234.294 
toneladas para 229.682 toneladas). O novo levantamento indicou uma 
~rea plantada de 258.152 ha e um rendimento médio d2 896 kg/ha. 
A ocorrincia de chuvas por ocasi~o do plantio do produto da 2! 
safra, que atrapalharam a realizaç~o desta operação em algumas 
regiBes, como, tamb~m. os. altos estoques de fclj~o velho que 
poderiam dificultar a recep,io e a comercializa,ic da nova safra, 
foram os principais fatores desse recuo de ~rea relativamente a 
estimativa anterior Cde 102.397 ha para 99.347 ha). 
O mercado est~ aquecido. Os preços tiveram um 1ncremento como 
reflexo da quebra da safra de Irecl e pelo fato de a colheita da 
segunda safra ainda n~o ter ganho velocidade. A expectativa, no 
entanto, ci de que o mercado volte a se acalmar ti0 logo a colheita 
comece a ganhar força. 
O fei.ião car·ioca. et>t cotador a- níve~ de produtor, a Cr$ 
1.300.000,00/sc 8.00.000,00/~u:, em Chapec (produto 
novo). 

MANDIOCA 

Havia uma cimentit'é:fe as aos 
ar a que por sua vez sust~ntaram os preços da 

out ~.·os t'at ~l~~lt;,,_.c_ ~Q•l __ t _r ribui 1·am pan·, que isso não 
Pe•·manenc:'tif"\f'&.rodutol- no cultivo do fumo, 

ula, redud{o do :t•stand" devido ao excesso dtz­
mantva• em alguns municípios produto1·es. 

bai>(OS 
chuvas e 
0 I"IClVO 1 
colheita 
c:\na pas 
0~; pr·eç:os 
POl"" tonel 
12.000,00/kg 
estado, está a Cr$ 

MILHO 

<~i abril) apontou para uma 'rea destinada ~ 
'''hâ, aindatiii'mesllo assim, supe1·io1- à do 

' -· ~; . . .~~ 

C r $'f: ,. ,;,:
7

0t~f. 00 a C r·$ i . 600. 000, 00 
está c:Cltada de C1·$ 11. 0(?0, 00 a Cr$ 

.ic•~ • vist,~v~ farinha grossa, no sul do 
220.000,00/sc de 50 kg. 

A cultura encontra-se em fase de colheita em andamento. Cerca de 
65X da ~rea já foi colhida. 
O ~ltimo levantamento realizado junto aos mun1cip1os produtores 
indicou uma ~rea de 1.028.375 ha plantados e um~ produç~o de 
3.136.500 toneladas. 
As lavouras t&m apresentado bom desenvolvimento vegetativo e a 
qualidade de gr~o ~ boa, embora em algumas regi5es haja problemas 
quanto a essa qualidade (grão ardido>. 
O rendimento m~dio esperado ci de 3.051 kg/ha, mesmo apesar da 
ocorrincia de chuvas que provocaram perdas de cirea em alguns 
municipios, principalmente no sul do estado. 

-··3··· 
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O preço pago &o produtor, em Chapecci, i de CrS 215.000,00/sc. Os 
pre,os ~voluem próx1mos ~ infla,io. Esta s1tua,io deverci perdurar 
por mais um bom tempo, enquanto houver ainda um grande volume da 
safra por colher. 

SOJA 

A colheita da safra catarinense prossegue e já supera os 80X do 
total da irea plantad~. 
Os resultados ati agora obtidos slo muito bons, com rendimentos 
superando os 2.000 kg/ha em alguns municípios. Tem ocorrido, em 
<:1lgumas l"e9iÕe$, cl incidêncii:\ de.' "cancro da haste", sem, contudo, 
afetar muito a produtividade mcldias das lavouras. 
A cirea estimada cl de 221.816 ha plantados. 
A comercializaçio se mantclm em ritmo considerado lento. Apesar do 
avanço da colheita as vendas estio lentas, tanto em razlo da maior 
capitalizaçio dos produtores face aos bons resultados da 
come1·cializad\o d eri.or. ·quanto o.a. volume de v~::'ndas 
antecipadas <cem·· ·aê1fi:i"5oja adubos e sementes 
du1·ant e o p 1 anti 
CJ pr·eç:cl pago ao 

TRIGO 

Ainda ntío 
Catarina, 
p1·oduton~s 

conH:n·cial 
Os pr·1mei 
nlducão d 
Pl<antio 
alto cust 
F'roagro. 
() tr·igcl cs 
270.000,00/s 

d~ lant io~ii ... :J.t:~r trigo em 
,,se planta mai-::; ta1·de 

com colheita 

Sant ~'l. 
e os 
e a 

nas regiSe• p~odutoras indicam uma 
o est imulô'··~'\· i C:uflura, 1nt:enção de 

r e c e i c:f.~. ,1\ªJ:!.~jiUien t o de v i d o a o 
to à"' ~'~· en't'ual necessidade de 

;:,{j,o?} 

produtor· a 

Florianópolis, 10 de maio de 1993. 

·-·4·-· 
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~41tiBGE 
411t~ DIVISÃO DE PESQUISAS EM MS 

LSPA - ABRIL/93 ==·= ======== 
SAFRA 92/93 ====a a===== 

ALGODÃO HERBACEO 
======a ======== 

As estimativas de área a colher, produção prevista e 

rendimento médio, tiveram acréscimos da ordem de: 2.73%, 10,11% e 7,21%, respecti 

vamente. 

O acréscimo da área deve-se a inclusão de novas areas 

cultivadas com recursos próprios em diversos municípios do Estado. 

Quanto ao aumento da produtividade, é explicada pela 

melhoria das condiçÕes climáticas e melhor emprego de tecnologia, visto que com a 

redução da área cultivada na atual safra, ficaram na atividade os cotonicultores 

mais tradicionais. 

A cultura encontra-se na fase de colheitaJ estima-se 

em 90% a area já colhida, considerando-se as informações levantadas até o dia 20. 

04.93. 

A comercialização está sendo efetivada ao preço médio 

pago ao produtor, que varia nas principais regiÕes produtoras de Cr$ 155.000,00 a 

Cr$ 170.000,00, a arroba de algodão normalmente dos tipos 5 e 6. 

mesmo preço do mês anterior. 

ARROZ ===== 

Praticamente o 

No mes de referênc~a, as estimativas de área acolher, 

produção prevista e rendimento médio, tiveram as seguintes variações:-4.64%, -429% 

e + 2,44%, respectivamente. 

A redução da área foi constatada no arroz sequeiro, ~ 

través de perda de área em diversos municípios do Estado, causada pela estiagem de 

janeiro e fevereiro e ainda cabe destacar o levantamento de campo efetuado pelo 

IBGE no município de Sidrolândia, onde foi verificado que certos produtores desis 

tiram de cultivar arroz, optando pelo milho 1~ safra. 

O acréscimo da produtividade, foi constatada no arroz 

de varzea, e deve-se principalmente a inclusão de nova área no município de Sidra 

lândia, em que os produtores estão obtendo um ótimo rendimento, bem acima da média 

do Estado. 
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LSPA - ABRIL/93 
====-~·- ======== 

Quanto a fase da cultura, estima-se em 90% a area co1hi 

da do arroz irrigado, em 85% a área colhida do arroz de várzea Úmida e em 75% a a 

rea colhida do arroz sequeiro; esclarecendo que na região norte a colheita está 

mais atrasada, visto que os agricultores pouco utilizam das culturas de inverno. 

Na região de Dourados o preço médio pago ao produtor si 

tua-se mais na faixa de Cr$ 280.000,00 a Cr$ 300.000,00, para o arroz irrigado ~ 

de Cr$ 225.000,00 à Cr$ 240.000,00, para o arroz sequeiro, lembrando que para o ar 

roz irrigado a comercialização é em saca de 50 Kg e para o arroz sequeiro em saco 

de 60 Kg. 

FEIJAO - 1~ SAFRA ====== ======== 
Com a cultura na fase de entresafra, ainda tivemos a in 

clusão de novas áreas que foram cultivadas com recursos próprios, constatados atr~ 

vés de levantamento de campo efetuado nos municípios de Sidrolândia e Terenos. 

MILHO - 1~ SAFRA 
===== ======== 

As estimativas de area a colher, produção prevista e re~ 

dimento médio tiveram reduções de ordem de: 0,46%, 1,76% e 1,30%, respectivamente. 

As reduções acima, devem-se ao levantamento de campo re~ 

lizado pela Agencia de Campo Grande nos municípios de Bandeirantes, Terenos e Ribas 

do Rio Pardo e também pelas condições climéticas (estiagem) que causaram perda de 

area e atingiu a produtividade média de alguns municÍpios e. por último :o .. excesso 

de chuvas no município de Rio Verde de MT, causando perda de áreas isoladas ~fase 

de emergencia das plântulas. 

Estima-se que aproximadamente 80% da area já foi 

da, estando a região norte c.om a colheita mais atrasada. 

colhi 

O preço médio pago ao produtor nos municípios produtores, 

varia de Cr$ 11~000,00 a Cr$ 160.000,00, por saca de 60 Kg. 

SOJA ==== 
No mas de referencia, as estimativas de area a . ·.colher, 

produção prevista e rendimento médio, tiveram as seguintes variações: +2,37%, +1,47% 

e - 0,86%, respectivamente. 
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'I-IBGE -- DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

O acréscimo da área, observamos primeiramente na soja 1~ 
safra através de levantamento de campo realizado pela Agência de Campo Grande, que 

constatou novas áreas nos municípios de Sidrolândia e Jaraguari e pela inclusão da 

soja cultivada no inverno que teve um acréscimo de 40,90% em relação ao ano de 

1992, ocupando algumas áreas, que nas safras anteriores eram ocupadas pela cultura 

do trigo. 

Quanto ao rendimento médio no mês de março constatamos a 

créscimo, porem nomes de abril com dados mais·concretos, já que foram realizados 

levantamentos em quase todo o Estado, observamos uma pequena redução causada pela 

estiagem ocorrida nos meses de janeiro e fevereiro, cabe esclarecer que essa estia 

gem é considerada até um certo ponto normal, pois a produtividade que vem 

alcançada é considerada muito boa. 

sendo 

Quanto a produtividade da soja de inverno, o GCEA/MS, a 

com a 1~ provou a informação de campo, visto que a area é reduzida ao compararmos 

safra e está próxima da média dos últimos três anos. 

A fase predominante da soja de inverno ainda e de inten 

ção de plantio (preparo do solo). 

Já para a soja 1~ safra estima-se em 80% a area colhida, 

sendo o preço médio pago ao produtor, variando com mais freqÜência, na 

Cr$ 240.000,00 à Cr$ 260.000,00, a saca de 60 Kg. 

ABACAXI ======= 

ordem de 

Os acréscimos registrados para a cultura, foram constata 

dos no município de Costa Rica com a inclusão de 3 ha que deverá ser colhida nesta 

safra. 

No município de Nova Andradina já foi concluída a colhei 

ta, com o preço médio pago ao produtor de Cr$ 9.000,00, por fruto. 

Esclarecemos que na Tabela registramos que a cultura está 

em fase de tratos culturais, visto que o pique da colheita ocorre no final do ano. 

BANANA ====== 
As estimativas de area a colher no ano, produção previ~ 

ta e rendimento médio, tiveram as seguintes variações: +4,89%, +4,73% e - 0,15% 

respectivamente. 
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'IIIIBGE 
tllt~ DIVISÃO DE PESQUISAS EM MS 

==== ====:r==• 

A~ variações acima, davam-se as novas informações das 

CDMEAs de Costa Rica e Aparecida do Taboado. 

No município de Paranaíba que continua sendo o princ! 

pal produtor, o preço médio pago ao produtor gira em torno de Cr$ 2.200,0~o K~ 

Lembramos que na tabela, consta a fase de tratas cultu 

rais, vista que naa houve possibilidade de quantificar a fase da cultura predami 

nanta. 

CAFE 
==== 

As estimativas da área a colher na ano, produção pr~ 

vista e rendimento média, apresentaram as reduções a seguir: 11,92%, 18,88% e 

7,82%, respectivamente. 

Cama já foi citada na relatório de fevereiro/93, ano a 

ano a area de café na Estada vem diminuindo, senda substituída principalmente par 

pastagem. Após a colheita oa safra/92, que foi concluída até a mês de agasto/92, 

muitas cafezais antigas e improdutivas; foram arradicadas. 

Registramos ainda, a abandona de 37 ha que estava pr~ 

vista para ser colhida na atual safra. 

A fase predominante da cultura e de maturação dos grao~ 

porem em alguns municípios a colheita já iniciou. 

Constatamos também na município de Brasilândia, que e~ 

tá em fase inicial de colheita, a substituição da café pela cultivo de seringue! 

ras que foram plantadas na área de café e quando as mesmas ficarem adultas, enco 

brirãa e causarao a extinção destas áreas de café. 

, 
CANA-OE-AÇUCAR ======•a=-===• 

Na mês de referência, as estimativas da área ca colher 

na ano e produção prevista, tiveram acréscimos da 0,64%. A produtividade média 

permaneceu em 63.000 Kg/ha. 

Os acréscimos acima, foram em função do ajuste das· in 

formações da Destilaria Cachoeira, localizada no novo municÍpio de Nova Alvorada 

do Sul. A colheita está prevista para iniciar no mês de maio. 
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LARANJA 
======= 

~-IBGE 
--DIVISÃO DE PESQUISAS EM MS 

As estimativas de área a co1her no ano, produção previ!!. 

ta e rendimento médio, tiveram as seguintes variações: + 0,97%, - 0,14% e-1,10%, 

respectivamente. 

As variaç6es acima deve-se a inclusio de novas areas lo 

calizadas nos municípios de Dois Irmãos do Buriti, Terenos e Naviraí, que deverão 

iniciar a produção nesta safra. 

A fase da cultura é de frutificação. 

MANDIOCA ======== 
As estimativas atuais para as variáveis area a colher 

no ano, produção prevista e rendimento médio, tiveram as seguintes variações no p~ 

ríodo em referência: - 0,79%, - 0,02% e + 0,78%, respectivamente. 
• ~(.61,..1-\t.~ 

A reduçio da area, deve-se as perdas de areas ocorridas 

no município de Coxim em função do excesso de chuvas na fase de plantio e postar! 

ormente a ocorrência de estiagem e altas temperaturas que também causou perda de 

áreas nos municípios de Brasilãndia, Santa Rita do Pardo e Bataguassu. 

A cultura encontra-se na fase predominante de tratns cul 

turais, porem em alguns municípios, a colheita da mandioca com finalidade indus 

trial já foi iniciada, como vem ocorrendo no município de Ivinhema, com o 

médio pago ao produtor de Cr$ 1.000.000,00 a tonelada. 

TOMATE ====== 

preço 

No mes de referência, as estimativas de area a colher e 

produção prevista tiveram acréscimos de 50,00%; ficando inalterada a produtividade 

média. 

O acréscimo da área deve-se a inclusio da estimativa do 

município de Brasilândia, que vem cultivando tomate rasteiro, da variedade RioGran 

de, para comercialização com as indústrias do Estado de São Paulo e também com os 

CEASAs. 

hsé luar~~ ~~;;)bUQOeroue 
C~ai\D •. tst DltS PISQUISAS AGRICOW 
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=============== 

SAFRA DE INVERNO - 1993 ----------------------------------------------

ALHO: 

Para a 1ª estimativa registramos as seguintes informaçÕes! área plantada ou 

plantar! 60 ha, produção prevista: 144 t e rendimento médio: 2.400 kg/ha. 

A redução da área em 40,00%, tem como causa principal o custo de produção, 

além disso existe a competição com a produção de outros Estados e até mesmo 

com os paises vizinhos. Esses fatos além de contribuirem para a redução de área 

chega a transformar alguns ex-produtores em simples vendedores de alho, o · que 

vem ocorrendo em Dourados, Único municipio que está cultivando alho nesta sa 

fra. 

A area ja plantada está estimada em 50%. 

No 12 prognÓstico foram aprovadas as seguintes estimativas: area plantada: 

42.000 ha, produção prevista: 25.200 t e rendimento médio: 600 kg/ha. 

A redução de área em 11,32% deve-se aos seguintes fatores: descapitalização 

dos produtores (cultura mais utilizada pelos pequenos proprietários), VBC consi 

derado insuficiente, alto risco da cultura (tanto com perda de área e produtiv~ 

dade), escasses e alto custo das sementes certificadas, com isso observamos,ne~ 
f\ \,IT(\..\'1-A~~!) 

ta safra, de sementes comuns, produzida pelos prÓprios produtores. 

A variedade mais utilizada continua sendo a carioca. 

A produtividade apresentada é baseada na média dos Últimos anos. 

A cultura em alguns municipios foi substituida em parte pelo milho safrinha. 

A fase predominante é de inicio de plantio. 

A 1ª previsao para a cultura, apresenta as seguintes informaçÕes: área pla~ 

tada ou a plantar: 120.000 ha, previsão prevista: 204.000 t e rendimento médio: 

1.700 kg/ha. 

Os fatores para o acrescimo (95,90%) da area são: melhor perspectiva de mer 

cado com o aumento de aviários no Estado; substituição da cultura do trigo, vis 
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ço. satisfatÓrio atualmente; financiamento pelos Bancos e facilidade na obtenção 

de semente certificadas, sendo que algumas empresas e cooperativas estão prat~ 

cando o sistema a base de troca, isto é, os produtores pagam com a produção. 

Sobre sementes, cabe esclarecer que muitos produtores também estao utilizan 

do sementes comum. 

Observamos ainda em pequena escala, a substituição do feijão-2ª safra, P.!: 

lo milho safrinha. 

A produtividade média acima da média do quinquenio (1.575 kg/ha) é baseada 

em que os produtores estão investindo mais em tecnologia. 

A fase predominate é de inicio de plantio. 

=============== 

Excluido a informação anterior de 430 ha, visto que o produtor não cultivou 

esta área que foi substituÍda pelo milho 1ª safra. 

Constatamos apenas a intenção de plantio de 110 ha, que deverá ser confirma 

da no mês de junho/93. 
, 

Cabe esclarecer que os produtores normalmente decidem cultivar milho, que e 

uma cultura mais tradicional, ao invés do sorgo. 

TRIGO: 

No 1º prognÓstico o GCEA/MS, aprovou as seguintes estimativas: área a plan­

tar: 80.000 ha, produção prevista: 104.000 te rendimento médio: 1.300 kg/ha. 

Os fatores verificados para a redução da área em 49,03%, ao compararmos com 

a safra/92 são: dificuldade de comercialização pelo baixo preço do produto, al 

to custo de produção e continuas frustaçÕes nas safras anteriores, com baixa 

produtividade e perda de área cultivada fizeram com que muitos produtores OE 

tassem pelo milho-2ª safra ou aveia preta para cobertura do solo. (*) 

Segundo o engenheiro agrÔnomo da Superintendência do Banco do Brasil, com 

grande experiência no assunto, a cultura do trigo sÓ é viável se o produtor al 

cançar uma produtividade no minimo de 1.620 kg/ha. 

A produtividade média aprovada, acima da média do quinquênio, que é de 
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somente deverão ficar na atividade os triticultores mais tradicionais. 

A fase predominate da cultura é de preparo do solo (intenção de plantio). 

(*) Verificamos também, em pequena escala, a opção dos produtores pelo culti 

vo da soja de inverno. 

=1=1=1=1=1=1=1=1=1=1=1=1=1=1= 

Jasê ~~i ~~~eme 
tOOftQ •. EST; DAS f.fSQUISAS AGRICOW 
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prat!.tr'tcrnr; (1C scrr:r.ntcc: cu. que a colhcj t·1 ·:~ D:J.i:J tnrc1:.a. 
J~ 1"""01.1~~""'. r.·~.rJ .. tc,vr- t,,., c,~ .... clcntc !1 .... 0 cJ ~~--~·-i ..... ~ '"''"""'10 c .... n.., ... (..:I...V -'-'· .__ • .... -•~• .J~~ ... ~J. ___ ,_ ... :.-l•....: J ,,VJ-~ .... J J•-7 , 

cst.::r. dent-ro 13.:'1 c:::pf"ctnti vc. doa .r~ .. oduto:?"'r:-:. 
~.1 ...... ,.,.,,..,~ do"'n"''""~ l-~o J.. c1 c....,+-J.' .r; c.,.,..,,.. c " -..--~-·'-,'..; .,,.... ":'l ..... Co,...t· ...... <''' J-uL~Ut...Z.-J \.:J.~\·'-·"' ... .> .!•..... - ... .Lll- -..-'- ""-4t(.Á.c...i,..;.J U ,..,~._,..,_~ .. --, ..... .1.-,-...... '-,~_J.J\.A. 

tinc1o. n influência"':' n::t :produção do c:::;·~:vlc. 
~~1t~ Ci:tltur.::r. tr--"':'lbc:T.. _Ilns:::;a o. to::.' pa:rt~ :-.;~.z;~:.~_r::.~=~t:i.va ele 

1 ~, ,....- · .l-u,....·'-r~ _, · ... · d.... o -r:-....,t....,do ~ or ,....... ~c .. .:: ~,.l,· .,J.,.' ., .......... • ..... ·,. otn proc.usno l.Tlu ..... ~.. ..... u..r.J. .... a ~~ n ... , <• , ..t) • < ... r-.. anu .u ~ ..... , ... ,,_,_ .... ~8-,__J.o .. o..:L, 
já ~~-.. f1 ~.r;.ci.or:a:.;cnt~) cc;:"C> rt r:;~'.~.~~~ .. c ~"~-DI.:~ c~ ::c:~r::onór<jJ.·:, , r-· .. ·-.-~~-:-~, :_·-~.:~-:· ... c· 
p..::;::~rr:!o c::-1 ClTI/1....:"'3 ... ~, r;cnclo a ~:;cor.;r;::'J c:r:1 cor...:;tJ:-uç ão ulér: c~':." :::~r:~ 0.to c;"'! 
Cu.r.~:c:...;~, Lv.c::.::J elo Tiio Vcràc e Cu.:1:·,o !~ovo elo ra.rcci:J. 

.,.,.,.,., 
..Í•'.-4-

oo.co, oc::c1o ':;,uc no 
c;o G:tó use 1.o,oo o 

..... 
TCGlQ.O 

começo 
saco. 

8or:~.:~~i_so ~ co·~n';5.o r-tcG.iQ. 
:::;n...f:rT~ COíJ. 8. cr:>lhci t::. d~ 

~ ~ 1 ,.....i·.,·....,...,..... -t:;,• "'.,._ .f.' •V'In,., =1 , ,. ..I \ .... o::rrcçno t~Cl. c .. ) , ___ ,_:. .. ..:.. __ "L'· c:r:1 ~'- t:~.~ 3.no a..c ~w ~-:1::.:~ -..... - :=::.0 ~.~:--o:; fl'U.C 
est~:."'m. incorpo::-ncloo o nilho ;"n. ~r'yf::-:;_. 

•· .1\.:;:, lavourac ::;.cco..ni;~at'J:J.s J..::Í fo.:·o.m coll:ü"~-=--, ._., __ , --u:::t.,~ .... , . ~ ...... - '-' w...;.> ...... ..;. 

ciÕc8 do E:::;tuclo ocorre rroblcrm.:::: tlc cotocaccJT,, '\rir;to oJ:~::::.:~c':-~--: lot:::..~o:::; -
cor jl1'0t1utoo dn. oafr::. 92 êc T"!:"orr:i cr?c.l!.c (\2. CO~-:'!~.TI. O c1 r.c;~'~:·· ·>:--~ c.--:<'~tc cu~ 
tivo foi c1evic1o o maior cultivo l10 :Joja LC:Jtll Gn.:f:'rn. 

,. ... ! ..... 1'9'";-... ,.,f'} r-.~"':T'")': 
! ... ' ~ ' \_.J •• ~ -' • l 

!J.ci-c8cir;o sic;:;.if~:.c:-'·t:I·vo t1c x:'Cr;, l'ln.nt.;:·."7:-:-. c··· 

or :1~:."':1c:ro de c..rcc.. de soja rrccccc colJli C' r-~. :Parte dc~:d ~- [~-~:-~:-­

ccr col~li('!.:J. (r,crcn total) C:'il ro.:-:~o :~o cJJ.:na i::J~·t:ívc1. 

:"•:~:'l0 de .o.ai , -
.. ··t.": c:0vc:rn -

t""~ . .,...,r~ ..... ~, ....... ~~ 1 · · ' aVCC r'.. U! ...... · .d. r~ • .. ;U"U.tJ r'-'::i ....... 0 parn ~{") ....... 7_~08 t ('C:ll.:.T!03 O OllJ_ r .. O~ · 
Na rct,rião de Sorriso ubra.ngcndo Lucac C.D r~ i..;,; ~!-:::.rtlc ,:No-v-a­

Mu.tum e Tapuro.h,foro.•f'briadatGooperativao de Suinoo, j:Í c.:.1 i.2 . .:....::lo U..c Fu...-.:J.­
cion~er..to ~onC:.o c;,ao prcvccm o ~ate, com a conntrução C.c 'L:..:: ~·-·..:..c:Jrifico 

• • • • ~ 'T .,.. t •• 'n 1 --t { .ro • ·t "" T'l.,....: ·~- ..... , • ., ~- ,... • • "'b~ no Luruc~p~o ú.C l.ova l>.U UI:J.. L.OJ..:. o a.J ..... c c J.CJ. o nu --- ~ oV.t .. - .. __ J · .... U~u. u. 
A Coopcrouino tlc I:ova ~"J.tU!:l tc.lil. GS2 r::.:::.t-~~::..::c~ c.' _produ 

.... ....,~1 t . J :" .·f ,, .. "·._·~-:".,,.;,.·r ~'7 ,.,".: ... ,.: ., .. "- ''.L. il'"'O çao c~) ~a.Tl::.OOG ::..>C:n. J.;ro·uçao, JO. '""lov:.t: .... olo4.UI".J··~, ~ .......... --~.·-' 1·---~- ·~ ...... 
, .... C ,~ .. ,.,-· ......... ""'. ; ,, ,....,....,.... ...... TI\~;;"'T"'''r1'""'7" -r~.,...c,.hll]tn ....... ··-.i-~oc procl.lt vOTCG. G u.J.:.J.l,~<..;.J.G 08.0 ua..., r .... ':!''""~' .LU.>.hu ... w.v .... , ..w ......... 0 W .. , t. -· -- • 

T'n-~!:..., -rf"r~·inn i::11:íhc1:: (:cvic:!.o a e:..>ta nov.:.::. o.~::..·;~_::~..:.c, ocor:... 
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?cqueno reajuste da eatimativa de arca pl=:.:1~~<1a. O dec.rc 
~~mo deste cultivo c.r:1 relação a safra anterior c em fw1ç~o da sua ~:n:.·ai 
~i tuiçÜo pelo .tillDlO :B Dnf.!·n. 

rr..- .~- .'';,..,..... 
• -:I 

f""1•rt~ ... ,.,.. -~. . . ... ' .... ' ' .~ 

!dc:!1tificG-c1 o r.:o·,.-o.:::; la."ttoura:: no:; r:u.n:i_c~.;~:.o:; '.c ':";:ua.t::-o­
;::-... Tcc:::: c Jc:j .... azool :!)~cote. 

AÇUCKR 

...... ..:.....,-:...,, • .;,..:::0 r1'"' '"'.,..C.., .,.....,...c • .-1 .... ~- ..... a c-.e·r co, 1·u·,~~- ~~-.:,..," ~ ---~··· 

.hJ.,.lJ...:..J..Jr.. ... ""ll...-~·~ , .. (,.M (...A,.,;.. ~ J._J..A. 'I w,..t~' U<.,.l,. h) .,.1.-. ......__.., ......__ • ..!.~V \,..io l..,.o-

l'l'':·,•l,-c;f1 /'c ·rcrC'1'".; '"""'0"1+--••. .,..,~) ""'c--·t-il ... .,..l.. """" ,,c -;")OCO""~ ... ,...._.t . .., n •... "í'''''L . .,._ •• ..., -C-<. 
- ..... _ "'"""- '\.4- b 4 '"' ..... ~a • v .... J.J.,I,.Ão.. u v ....,~.. .......... t..-"....,J lo.4 .,. .&.•'- ,...., ............. v'-- -~>... .. ...6.. _,..,J_ -.-..t..&,..l.J .:., 

... "('~~~,....o 1''!'-; ......_, ,., ~ o1 "'r'.; o ~1,, .. "''"'""' 1/!!!'J ,.. .. ,..-\ "\..,-~-,.., m,......., ... ,..._ --~ ,..,,_.,"" r-ue C r."~-~ r. . .. ')~ •.. !_ -~ .'"'\., .. ..,c M~!·(' 

....... -'\..L""- ' ., ... .....,&....,..to..J.;.> ....... , ..&.L-Lo ~ ~ .... -\,,'C; ,._.~ ... tl<.,.ou ..., __ w._,.._..._ ... ~ '--.1. ·trJ..tJ~-wv .!.,·- ..:.-~-._........._., •~u~ 

(:c::;n'tiYndoo (fnJ.iC:.o:J), rc:~lctinclo no tot:::W. õ.c ore.:: 2.. ::;c::.-... c:::!.l:..!cla cr: 
, f"\'1:0, 
.... ., J ..J. 

:Jc;:;ati VC::.ÇÜ.ü ().C ".:nll:..'l.i.''UÜ:J VClho:J, COCn~;c:; C ::..r:~:::-cduti "'lO r;, 
-·ic'·..., ;"!,., CO ... .,...:-'CC~O ''O C"'·'-;,.,.,,,.!·-i-,y-. .. C''' ~., . .,,.,._ .. ,.-; • ...,-;C.:,,:,,... ' ----~n-''""'~0 ''o~· ... "-'- •""" -~ _ ~""'" "- J..)'-' ......... ......,v..-.v\.Àoo.J ........... (.J.....Lu""""""~ ... ,,.\..'I..J......_ -'-.1:'---~v•"• ..... r···j.. - ..... """"~~ ...... _ 

~c~é:o é oxpCilnta.dn pru·n. Goi.::.:::., ~co -::.~o.t:lo, r,:ato Gro;:;.:.:ü 1,0 :::-.1.::'.., :-::ra.r..3. c 
Stmta Cutcrina.. 

:1::.:Lcia-;Jc no :I~otn.do un Dov·:Lncrrto l!,.) .:_:-la::~~:.:: ~.:c po:narc~; 

::!..:ll:v.Gtriaic, coo ro:fle:::w 11..'?. o.rcu plo.:a-~c..ílo. no I:cta:lo. 

,.~ ~ .,..,.~ 
\,._, ~ L.!..'.~.~ -

~quen uc Picuciredo 
Fenq. J~r:;rorJccuÓJ. .. ia 

; 
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IBGE 
Divisão de Pesquisa de Goiás 
GrUPo de Coordena~io de Estatísticas Agropecuárias- GCEA/60 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCÃO AGRiCOLA - LSPA 
Relatório de ocorrências do mês de ABRIL DE 1993 

- ESTADO DE GOIÁS -

ABACAXI. CANA-DE-ACúCAR, MANDIOCA, BANANA, CAFÉ E LARANJA 

Estas culturas tiveram as estimativas de 'rea e produ;io corri­
gidas. conforme os resultados do ~ltimo levantamento realizado em feverei­
I"O ~ 1t i mo. 

Quanto aos produtos de cultivo tempor,rlo, nio houve altera;3es 
nos dados, aguardando-se para o próximo mês a conclusio do levantamento de 
campo, realizado em abril, dever' ocorrer altera~~es neste quadro. 

Goiânia, 28 de abril de 1993 

Carlos~~~do 
Coordenador do GCEA/GO 
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c,: IBGE 
___ _.:> 

COMENTARIOS LSPA 

REUNIAO DO GCEA/DF REALIZADA EM 30.04.93 

Contamos com a participação dos seguintes membros: 

- DIVINO CRISTINO FIGUEIREDO - COINF/MARA 

- EMERSON RIBEIRO MENDES - BANCO DO BRASIL S.A 

- GERALDO PEREIRA - CPAC/EMBRAPA 

- JOÃO ANTONIO VIEIRA - B R B S/A 

- JOÃO BERNARDINO DE SOUSA - EMATER/DF 

- MARIA REGINA DE MATOS - NDA/SA-GDF 

- MARIA DOS REIS R. PINHEIRO - DIPEQ/DF 

- NEUZA LONIA BREDIKS NOGUEIRA - DIPEQ/DF 

- TERESINHA DE JESUS C. ROCHA - CONAB/MARA 

- WALKER ROBERTO MOURA - DIPEQ/DF 

A Recuperação na produtividade do arroz, veio atenu 

ar a influência negativa do veranico na cultura. Por outro lado, a 

perspectiva de queda de produtividade na cultura de beterraba das 

aguas deve-se ao excesso de chuvas. 

Brasília, O~ de maio de 1.993 
I ~\ 

,íi/ÔJ~ 
MARIA~~RODRIGUES PINHEIRO 

.. --·-Supervisara de Pesq. Agrop./DF 


